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«r»AcçÃ» r o m c i N A « : 
RUA OE S. BENTO 3 9 -B 

TELEPHONE. « 2 9 
N U M E R O 3 1 H 4 

B i c p « d l * n t * 

ENTENDER BO 
IIONATURAS E 
PAGAMENTOS 

TC 
DEVE-

NÚNCIOS ABSIQNATI 
TODOS OS PAOAM 

DAO SER PEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO. EM 
COMPETENTE TAL*0 DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAE8 IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA' 
COR DA POLHA. 

A V I M I • • ] 

8 . CARLOS DO PINHAL—ADTOOADÍ) 
—Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Acceitu também causas na* comarcas vi-
zinhas servidas por estrada d« ferro 

DU. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
Hi:i>nA—Consnltorio : rua do Commercio, 
6, da 1 ás 3. Residencial rua Ypiranga, 
T-2. Telephone, 922. 

ADVO"ADOS—Drs. Jos« IV,Iro Mar-
condes Cesar, Jo»é Augusto Cesar e Ar-
duino Bolívar. Escriptorio : rua de 6 . 
Bento, n. 47. 

P B . NICOLA t j DE MORAES BARX08 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur 
gla geral. Com long.: pratica nas princí-

Ïiacs clinicas do Vienna e Par is . Consul-
as : r i a de S. Bento, 4$, das 2 ás 4. 

Residência: rua Sete de Abril, 45. Tele-
plionc, 200. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello (az qualquer trabalho dos mais 
rperfelçõadoa e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razõavels. 
Acccita pagamento em prestações, pre-
tinrncM/e contrariada».— Gabinete e re-
sidi nela, rua Direita, n. 20 6 . 

DR. GAMA CERQUEIRA—ME meo— 
Clinica medica ein geral e especialidade 
i c crianças. P.esidencia, rua General Oso-
rio, 123. Telephone n . 904. Consultorlo, 
rua Djreita, 16, sobrado, do 1 4a 8 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
moléstias da peite. Consultorio: rua de 

Bento, 4b, de 1 i s 3 horas. Hesi-
dcncia: rua D. Veridiana, 57. Tcleplio-
ne, 200. 

Dft. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. rua 15 dc Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade. 67. 

ADVOGADO—Dr. ivd ro de Toledo— 
Acccita causas em 1* e 2* instancias E 
110 interior tio Estado. Es'-riptorîo, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Rcsidencia, m a 
GALVAN Bueno. 83. 

I,L£. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica*, (Io coração c pulmão. 
Residência, rua da Consolarão, n . 2, te-
lephone, 6O2. Consultas, rna I'A Unitanda 
L ila 1 hora IS 3. 

DR. VIRIATO BRANPAO.—Clínica nie-
dico-cirurglca e especialmente molcstias 
dos ergams nciiito-ni inarios, peite e sg-
pliilis. Consultas da 1 1« 3, rua Quinze 
de Novembro, 34 Residência, largo da 
Liberdade, 56 Tcicplioiie N. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE Q U V E I R 4 -
ADvoOADo — IneiimW-íe dé serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de 8 . Ben-
to. n. 12. Resid.—rua de 8. Joäo.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
«edica ímoleslios internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. Bi!4. fteBldencla : 
rua S. Joio, n. 59. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Eie-
enta todo E qualquer trabalho concernen-
te IL sua profissão. Preços modlcos. Rua 
t i r e i f a , n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thcrcza. n. 20-0. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Marccha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
«G nela. rua do 8 . Bento, 86. 

J. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rlo & rua dc Santa Thcreza. 6-A. 

A C H E p A B A 
Chegou e vin. 
Via O bastante para a saudade C para 

O remorso. 
V e m da mais alta cadeira—A de pre-

•idento de uma Republica presidencial: 
tanto valo dizer quo tevo nas mios maior 
•omma de poder qne muitos reis da ter-
r a . Daquello solio, jamais poderia cha-
mar-se a si mesmo, com lminiMade, co-
mo os ponlifices—>0 servo dos servos do 
Deus». 

Os seus cabcllos vieram mais brancos; 
algumas rugas do mais, na fronte. Pas-
saram-se quatro annos de Iuetas esporas, 
de anceios, do desülnsõcs, do edios inal 
contidos, de despeitos abafados . . . Tudo 
Isso nio passa impunemente por uma ca-
beça que transpoz, ha multo, como dizia 
O poeta, O metto dei eamin. 

QUO frágil e mesquinho O poder do 

hoje! Congressos, leis, discussões, confe-
rencias, imprensa, amig >3, maçadas, trans-
acções, silêncios, mysteríos — fraqueza 
tudo I 

O subtil Fradiqno Mendes, deante da 
múmia de Sesostris —de fronte alta, lisa 
como jaspe, serena E olympiea—chorou 

sobre a rnina dos poderes do mundo. 
Figurão O máximo a que podeis attlngir; 
dac largas Â vossa ambição; escolhei um 
potentado que represente a grandeza E a 
força na sua mais alta expressão—Bis-
marck, por exemplo. 

A sua vontade estava comprimida na 
Constituição, a sua Iniciativa dependia 
dos Parlamentos, 0« seus odios, para se-
rem saJados, precisa' am da sancçRCI dos 
trlbnnaes. E dessa impotência, dessa con. 
tradieçSor entre o querer e o realisar 
tomou a physlonnmla do velho chancel-
a r aquelle arrepanhado convulso, que se 
petrificou nella e foi reproduzido nas 
mas estatuas como a expressão eterna 
la lucta entre o «Quero» alado e forte, 

« o -Pdde» rasteiro e frágil. 
E', pois, o easo de perguntar aos 

grandes: Que podei*, poderosos ? 
Chegou o sr. Campos Salles. Veia do 

«npremo poder deste paiz. Tronxe eom-
•tgo até i Estagio Central grande parte 
da força publica e até - 8. Paolo, uma 
parte do Congresso federal. O governo 
daqui empregou todo o seu poder em 
preparar-lhe um trfampho. E todos esses 
poderes jnntos e todo esse apparato n io 
conseguiram dar aos rosto« paulistas 
nira causa t io pequeqa a tão commam— 
air.a nota de alegria 1 

Nem o desfilar da i tropas, nem o« do-
brado«, nem os hymno» deram ealor ao 
f a e e*tt fria—o sentimento do povo. O 

reconhecimento nio se inventa; o cntlni-
liasmo niln m f inge; o triumpho, com a 
,ua grandeza e majestade, 11J0 se de 
creta. 

Podem chover os telegramiüis : podem 
gemer oa prelos da Imprensa official : o 
ar . Campos Salle* via. 

Fingir enthuslasino, por ordem official, 
' como fingir mocidade pela pintura nos 
cabollos brancos—di ura tom triste c on-
trafeito de mascara. 

E foi este o thoatro da vida politica 
do sr , Campos Salles; 4 a antiga Pau-
licéa dos seus tempos académicos. Foi 
aqui, naquella Assembléa Provincial, que 
o deputado republicano ensaiou os pas-
6os, ao lado dos poucos correligionários 
daquclles dias—o Prudente, o Rangel, o 
Pizo, o Martinho Prado. 

Bons tempos 1 e que saudades !—nio é 
exacto, s r . Campos Salles? Nio se co-
nhecia ainda a expressão—fóra da lei !— 
Naquelle tempo, todos nós, gregos e 
troianos, vivíamos dentro da lei e sob 
a protecção da lei, governados por 
um princife por quem trabalhavam com 
gloria e desvanecimento, na guerra « na 
paz, oa Caxias, os Osorios, oa Parania, of 
IOusoblos. 

Nio tínhamos 5.000 homens de força 
publica: nio tinhamos presidentes a ses-
senta contos, nem tantos palácios. Oa nos-
sos grandes estadistas an .lavam dc bonde 
e os ministros de Estado nio envergonli 
vam a pátria com o seu magro conto de 
i^Í8 por tnez; o cambio nio conlieela ain 
da a cai,a do 12; havia menos gente, me-
nos empregos, menos brilho, menos 
tardalhaço, menos phrases campanudas; 
mas havia, havia, deveras, uni pouco mais 
de decencia a do seriedade. 

Nio sc conheciam ainda os homicídios 
legues, nem se tinha prohibldo O plantio 
do café. 

Bom tempo!—nio écxacto, sr. Cmupos 
Salles? 

Que saudades I—dirá s . exc. 
E francamente, aqui entre amigos, sem 

que .ninguém nos ouça : para qu-- tudo 
jsso, todo esse esforço, tanta patacoada. 
tanta autonomia, tanta justiça federal, 
estadoal, do districto federai etc ? UNO 

que O Brasil ganhou? Ficamos, acaso, 
mais bonitos, ma:'s intcliigciites, mais sí-
rios, mais ricos ? 

Nada, nada ! 
Que vantagem real trouxe a R-.-puld 

ao brasileiro, ao homem do povo, ao ca 
boclo que trabalha na !a\otira, ao aha-
réo dos cannavlaes do Norte, ao matuto, 
ao seringueiro da Amazonia, ii ma«sa 
unonyma quo labuta, que produz, que 
aguenta essa trapalhada republicai a ? 
Diga coig. franqueza, sr . gjunpoa Sal.^A. 
ttga o q«8 ganliüu s". é i f f ^ a n ' s t a t u " 
forço c O seu nome moderno do restau-
rador das finanças? Demos que seja de 
facto O conccrtador das finanças. Mas, 
ontiío, concertar O que s . e x c . mesmo O 
seus a m i g O B quebraram C grande couau ? 

Quebra-se um prato—C O prato, collado, 
fica sempre defeituoso. Quem os mandou 
quebrar? N3o estava tio bom? Nio era 
t io liinpa a louça da ca.,A? Nio era uma 
porcellana dc Sòvrcs, dccorada por ar ' la-
tas, dourada a primor e a quj nem fal-
tava O tom suave dos bandós da Impera-
t r iz? 

Quebrou-se tudo, cspatifou-sc tudo, paj-a 
que O auctor da dcslruiçüo so chamasse 
fundador, outro O corisulidador, E s. exc., 
s r . Campos Salles, O restaurador da-i 
finanças! Mas uio brinque muito s . exc. 
com esse nome do restaurador; é muito 
perigo. Olhe quo por fora está escripto 
«cuidado!». Dentro, ha dynamite. 

Juramos que O sr . Carapo-i .Salles, sc 
pudesse, opt i r ia hoje polu poslçio de de-
putado provincial, alii, naquella mesma 
casa do Largo da AssenibMa. Alem do 
mais, o cafd dava m u s preço, havia! ais 
dinheiro. 

Valeria a pena tauta cousa, tanto sau 
gue derramado, só para vür ura deputa-
do provincial ter O gosto do ocgupar O 
logar do Imperador d o Brasil ? 

Dobremos a lingua para falar nesse 
nome. 

Elie dorme longe dc nós, junto da foz 
do rio dc oinlo largaram as c.aravcllas 
dos 3211.1 antepassados, para a descoberta 
do Brasil. Envolve-lhe O esquife a velha 
bandeira, quo foi dilacerada nos comba-
tes, mas nunca, nunca, foi mauchuda nos 
dias do seu governo* 

O sou espirito paira sobre nós. Elie é 
ainda a pátria; ello É a bonança. E l i e , 

só clle, OU O» filhos do seu sangue, po-
deriam entrar nu Paulieéa entre flores e 
risos; nio as flores desbotadas dos ar-
cos pagos por ura povo roido dc impos-
tos E dessorado de miséria», mas as flô 
res irais vivas do cora'.io paulista. 

Só a ello ou aos seus descendentes po-
deriam applicar-se a s palavras do histo-
riador florentino, coutando O regresso de 
Cosme de Medici I Florença; 

• Raras vezes occorre que um cidadio, 
a o tornar triumphante de nraa batalha, 
seja rccebido por sua patria com tanto 
concurso de povo e com tantas demons-
trações de benevolencia como as que lhe 
'oram feitas ao regressar do exilio ; ca-
da qual espontaneamente O saudou cora 
os titules de bemfeitor do povo • p a e 
da patria. 

S. PAULO 
O mercado abriu estável, com oa ban-

cos sacando a 11 31[3'J e comprando a 
1-2 1[32, com letras de café offerecidas 
a 12 1[14. 

Logo depois das 10 1(2 horas da ma-
r.rá, conhecidas as noticias dos merca-
do« europeus de café avisando grande 
alta, os bancos offereeerain e realisarani 
negocies importantes era letras de café, 
a 12 1|32, dando alguns delles letras a 
12 i. e comprando todoi sómente a I I 
3(®4. 

Estas taxas vigoraram, estáveis, até a 
1 hora d* tarde, quando o mercado se 
mostrou menos firme, comprando 0« ban-
co» francamente a 12 l[32 

Pelas 3 hora« da tarde, honre nova 
firmeza, havendo letras oatra vez 
Santos a 12 1{32, a recusando oa bancos 

comprar acima dc 12 8[tU e 12 1[U), f< 
chando o mercado assim, firme. 

Na ultima hora, alguns bancos saca-
vam a 12 d . , para dinheiro proropto. 

O movimento do dia foi regalar. 

Eia a tabella offioial affixada hontein 
pela Camara Syudical dos Corretores ; 

90 DIA» l VISTA 

11 15|1G 
799 
987 

11 13] 16 
808 
997 
808 
379 

4187 
20«800 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Italie 
P o r t u g a l . . . . , , . . . 
Nova-York 
Soberanoa 

Èxtremot: 
Contra bonqueiros, 11 15]18 a 11 3JjSt \ 
Contra a caixa matriz, 1115[16 a I I 3I[3i!. 

Km cgual data do anno passad-j; 
90 DIAB A' visa <• 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Si ' ieranos 

Extremos: 

11 25|32 
810 

1000 
11 21|3; 

818 
1010 
800 
342 

4243 
2i$ot;o 

1C 
1(1« 

Contra banqueiros, 11 3|4, 1113, 
Contra a caixa matriz, 11 3[4,11 li 

S . Paulo, 19 (ils 10 horas). 
Bancário—11 31i3'2. 
Bancos comprando—12 1(10 

Mercado, firme. 

S. Paulo, 19 (á 1 hora). 
Br .ncar io-11 8Il82. 
Bancos comprando—12 1(10 

Mercado, estável. 

SANTOS 
(Communicaçõcs da Praça do Comuicr-

cio). 
SANTOS, 19 

12 
Bancario 11 31|32 
Particular 12 ] | 3 ï 

Bancario. . 
j'articulai-. 

SANTOS, 
4 

12 

ltl 
h. 
3i i?.;> 

l ( 3 i 

M O 
(Commercial Telegram Bureaux) 
i t . " o . I O 

Hora Bancos 
eaium 

Bancos 
com prit m Mercada 

9 .35 AM 
12.20 » 

2 .40 I'M 
4 .10 » 

u «ll32 
11 3l |32 
12 d . 
11 3! |32 

12 
12 
12 
12 

1)32 
1l?,2 
1|1C, 
TLSV! 

Estável 
Firme 
1 0-1110 
Firme 

RIU, 19 
10 h. 

Bancario 
U i n n - T « ^ « - . • 
Compradores 
Mercado, estável. 

11 31(32 
12 D. 
12 1(32 

It IO, 19 
1 h. 

Bancário 
I.etro» 1 
Compradores 
Mercado, f irme. 

11 31(32 
12 1|32 
12 1(1« 

I . o n d r o R , l í > 

DO D I A A N T E R I O R 
Taxa 

de descontos 
Banco dc Ingla-

terrn -1 4 » lo 
üanco da França. 3 «lo 3°Jo 
Banco do Alleina-

nha 4 •lo 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 3 7(16 31(2 83(831(1 'o 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes . . 3 «lo 3 «1, 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. . 3 '/, «lo 8 ";i «lo 

Câmbios 
Sobre Paris . . . . 25.11 '/> 2 f . l l '/. 

Bruxelles . 25.18 25.18 
» Nova-York 4 .87 4.87 
» Génova . . 25.13 25.13 
» Lisboa . . . 42 1(8 42 •;» 

Cheques 
100 Paris sobre Italia 100 100 

Paris sobro Hw-
punha 309.50 369.50 

Paris sobre B 
liin 122 13(1« 122 13(16 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1S794 '/« % 78 78 
1889 i «lo 73

 J

l< 74 'lo 

1895 5 % 86 •:, 87 
Funding 5 °ít 99 V. 99 'It 

5 «lo Oésto de Mi-
nas 83 83 

Premio de ouro 
Buenos-Aires. . . . 127.10 127.40 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos Ai re s . . . . 48 11(16 48 11(16 

H o i s t s 

Mais de uma vez temos reclamado con 
tre O fechamento dos telegraphos aos 

joruacs de opposiçio. Além da demora 
proposital, tem havido recusa dc trans-
missio dc simples noticias. 

Ante-hontem, por exemplo, a Repartiçio 
dos Telegraphos nio acceitou, no Rio, os 
tclegraramas para aqui expedidos narran-
do O» suaccsaos quo alii se deram, por 
occasiio do embarque do s r . Campos 
Salles. 

Ora, isso é estúpido, porque é Inút i l : 
apenas atrasa um pouco O conhecimento 
dos factos. Pelos jornaes do Rio, chega-
dos hontom Á noite, ficámos inteirados 
d e que houve vaias e outras manifesta-
ções hostis ao sr. Campos 8alles, nas 
imniodiaçCe» da Central, • que um grupo 
mais exaltado, sahindo dalii para a 
m a do Ouvidor, desacatou a s rcdac-
çlSe« do Jornal do Commtrcio e da No • 
tteia, ativando pedras e quebrando vi-
draças d o s respectivos prédios, e isso 
por terem aquellus folhas defendido O 
governo que ee findou. 

Nio podemos, ntm devemos regosijar-
no» com essa e outras violência», e con-
demnaraos veementemente • attentado i 
imprensa. 

Infelizmente, o governo republicano 
introduziu nos costumes • desacato 4 li 
berdaue dê pensamento. Todo» «n quasi 
todo* 01 jornaes empaatelado» ultima-
mente a foram gelos assalariados do 
mesmo governo, com plena acquieseenela 
da policia, qae previamente recebi» in-
strneçóes nesse sentido. 

Rempre combatemos energicamente e 
continuaremos a combater essa» selvage-

rias,« rqu! deixamos consignada a naj 
solidariedade aos colleges ante-honfc 
offendidos. 

Estamos informados, diz o Jornal 
Iiontem, da que se acha em S. Paalo 
um ropres, iitante de capitalistas inglnfcs 
para estabelecer alli a irapoitanto Tndu .-
trla dos frigoríficos que actualmente se 
procura desenvolver em todos os grandes 
paizes. 

As grandes vantagens do crtitbch 
mento desta industria consistem no bi 
teamento dc todos i s artigos de coi 
rao e na facilidade da venda por parte 
dos productore». 

O estabelecimento desta industria Eo 
Estado dc S. Paulo é mais uma pr iva 
do grande progoesso daquelie Estado, e 
da confiança que inspira aos capitalistas 
ingloz :s. 

Este facto 6 também prova dc que já 
renasço O nosso credito no Exterior 

por 400 
ello 

A Prefeitura do Tilo adiiulrlu 
apólices do valor de 20015000 O pri 
da rua dr . Ferreira Nobre, n. 2, do pro-
priedade do general IVes Ferreira. < 

Essa transacçio foi lia tempes ,'enan-
ciada, mas nem por isso deixou de COTI-
summar-so, embora seja, seprundo DIZNJ, 
uma questio de arranjo e não de FAFE-
resse publico. 

juh 
ediu clonal do districto federal, expei 

lioutc.il uma precatória avucatori 
Corto de Appetlaçio reclamando O 
cesso de liqufdrçilo forçada da Compa-
nhia Uniio Sorocabanae Ytuana. 1 

*** 

Com grande suipreza nossa, pois O 
to era realmente extraordiuario, SOL 

mos que hnntcni, dia de distribui' 
mala da Europa, a Repartiçio dos 
rcioB de S. Paulo, sem motivo A 
piousivel, fechou-se ús duas horas da 

C 11T.0 fez aquella distribuição, occi 
nnndo prcjnizos ao co-^mercio. 

E tan ) mais prejudicial foi aqai 
I-esoluçíio, quanto, como se sabe, era F 
bom honteni dia dc despacho de corrtís-
pondencia para Êncnos-Aires c para or, 
portos do snl. s 

Ora, deve-se convir ene uma repar-i 
que está ein contacto diário com 

ilico, paia cujo serviço iinmcdlato 
r 
f o i 

( l iando 

P"1 . 
orçada, n3o pó-.lc suspeuder e:;.ío Hervmo, 
de natur</a urgente, por causa de 
aconlec' enlo que nSo é u»na catastro 

p i chegada do sr. Campos Sãjles 
a S. Paulo, otulc reside, é um facto ÇÜ-: 
nada tem dc extraordinário. 

Compreliende-ae que o cornio da Mar-
tinica suspendesse o seu serviço, em a»n-
sequencia da erupção do Moni-Polé; "ias 
ouc o do S. Paulo o auspciilcase ,-or 
ter aqni e n c 0 s r . Campos h a l t â c 
muito republicanismo. 

de WASHINGTON 
qtle *WR"ETN;FF!os marítimos «E 
muito emocionados com a noticia de ^ac 
a Allema?'.Ua está no proposito do insti-
tuir duas poderosas esquadras que FARÃO 
estações nas costas da America, ao ATL e 
ao norte do Isthmo. 

Dizem boatos aue a Allemanla eaj era 
occasiílo azada p i r a effectuar um dea-itn-
barque na America Central, ou na Ame-ica 
Meridional, e que, no intuito dc desenvolver 
os seus interesses couimerciaes, trata de 
conseguir uma base naval no contiuente 
amcileano. 

Consta mais que sc entabolaram négo-
ciacões entre a Allchiunba e a HuliaVida 
para a acqtiisiçRo da fiuiné Hollandú.?». 

A rcsoluçflo da Alleinanha terà^ prera-
velmcntu como consequência os Kstucoa-
Unidos reduzi em a poatrosa esquadra 
quo projectavam para servido nas aguas 
chine.:as. 

í>\tisfa: i:;-su com Isso os officiaes do 
mariulia u...eiicanos, que vêem no ffireto 
tinia probabilidade dc p r o m o v o . 

Na sess.lo do ante-hontem, das Cauia-
ra« reunidas do Tribunal Civil o Crimi-
nal, foram eleitos : —-presidente do Tri-
bunal, o dr. Edmundo Muniz Barrett , e 
vice-presidente, o dr . Jorgo dc Azev-ído 
Segurado. 

Por absoluta falta dc espaço, f o n e s 
f o c a d o s a suspender o artigo da górie 
que temos Jado sob a epi^raphe—A 
Presidência Campos Salles |E um ou*ro, 
do nosso collaborador Alvaro Guerra, 

A Superintendencia dt. Obras Publfsan 
vai informar o requerimento do enge-
nheiro Antonio Carlos Melchert, socio re-
presentante de uma sociedade cm com-
manditn, constituída para exploraçio de 
jazidas auríferas existentes no logar di-
Doniinado Morro do Ouro, no iiiunicipio 
do Aplaliy, nesto Estado, pedindo o me-
lhoramento da via de communienção en-
tre Aplaliy e o ponto 110 rio Ribeira, de-
nominado ßatataes, onde, com a des ih-
s trucçio das cachoeiras, obrado peqaona 
dilti.uldade e insignificiirite dispêndio, 
poderão ter accesso lanchas de grande 
capacidade em coiTenpondencia com o 
serviço a vapor subvencionado pelo ga-
tado. 

Foi approvado o contrato celebrado 
coin a Camara Municipal de Juquery .pa-
ra o serviço de consei vaçio da estrada 
quo daqueíla localidade vai a NazarOih. 

A Secrçtaria da Agricultura 
üWu-

do com a Camara Municipal de Han%», 

Agricultura approvou 
revisão do contrato celef tornio 

" ' :ip; 
para a reparação do soalho sobre a ,ion-
to do Coliatão, na estrada desta capitai 
áquella cidade. 

* * * 

O Thesotii-o do Estado vai effectgar 
os seguintes pagamentos: 

De 21079.15804, a Washington A| 
commendaõor Galmarie». 8-.866:_ 
Fortunato Nigro e Affonao Oãi 
2:82-1.5>3ÜL, a Joaquim Monteiro da 
lo. 1:707$ 105, a Pacheco .lordio e 
tini. 4:H08®693, a José Maria 
Gonçalves. 4:Hõ2|I44IJ, a Feliciano 
cudo. 5:537$ O , a Kduardo Mendel 
catre». MFI3$800. 4 Munlcipalidafl 
Santos, E 1:«1?S068, Á <IC de 8 . 
nardo. .*, * 

A Companhia Itatlbe -. officiou SA 
governo, declarando estar de pleno »c-
I-8rdo com a reciprocidade do t rafego 
mutuo da» linhas telrgraphicas federae-
de ACCSR̂ O com a circular N. 1086 <B 9 
do corre..1« da Secretaria da Agricul-
tura . 

COLLARINIIOS T. rxrxnm m-
oT.Kzis— Oa-

minaria Ao Bom Gfto— Largo i* 3o-
sario. 

Com o Correio: 
O vendedor A'<> Comm"reio ao Inte-

rior, Salvador Schiavo, r iclnma qaa to-
do» os dia» Uie faltam õ exemplara da 
folha, no maço destinado * estaf lo de 
Annapolis. * , . 
, Esperamos qne o sr . admiaMradot 
do» Correio» a- i s necessárias provMao-
cias, pois a Brsaa remessa é feita rafa 
l í rmsnt« 

i Œ Ç A 0 SO I I CAMPOS M l 
Confirme fura annunciado pelas gaze-

ta» c por boletins profusamente T-SPU.ha-
dos na cidadc, chegou hontem, ás 11 1|2 
horas da manhã, peio trem especi 1 par-
tido do Rio, O ar. dr. Campo» 'Jallcs 

Dosde cedo, notava-se grande raovi 
mento era palácio; iam C vinham os men-
sageiros, promotores da manifeitaçio, 

Íuo se dizia grandiosa e teria O concurso 
A representantes de todas aa cias: os «O 

ciaes . 
No bairro do Braz, O directório poli 

tico, numa faina, num açodamento es-
pantoso, occupava-sc na uithua demão 
AO arco do triumpho, erguido ein frente 
á es taç io dn Norte, tom colgaduras ver-
des e amarellas, bandeirolas multicores c 
ESCUDO» dc feitios vá r ios . . . 

A extensa avenida Rangel Pestana ti-
nha O aspecto de um arraial em fi.ptas, 

Aqui e atém, folhas dc couucltos e 
bambus murchos, entrelaçados dc galhar-
detes desbotados . . . 

Próximo á chave da Injrlcza, um qua-
diauo, toucado de bananeiras, coqueiros, 
cypreitc» e bauibús, e em forma ae co-
reto, ou outra cousa poior. 

A estação do Norte estava enfeitada 
egualmcnte de arbustos e festões, pen-
dendo da coberta bandeiras de naçõei 
diversas. 

1'or sobre a grade, que dá entrada 
para a plataforma, havia um arno do 
clássico bainbú com pingentes dc goivos, 
cravo» de defunto, gyra-sóes, crista dc 
gallo C outras flòres semelhantes. 

No Jardim do palixio, secretas trans-
formados em decoradores entrelaçavam 
ramos de hera nas qnatro columuas que 
ganham a escadaria, bem como nos dons 
— p o r t e s d ... tampadas electricas. 

'citoE toi VS os preparativos PARA a re-
cepção triumphal do er. Campos Salles, 
começou a desfilada d o pcssôot para a 
Estação do Norte. 

Os bondes da Light and Poucr, cheios 
até o tecto, transportavam, de quarto 
em quarto de hora, pelotões de fnntcio-
narins publicou, secretas e oificiaes de 
justiça, ilespejsndo-os no largo da lv:ta -

ur.de a rsga hora começavam a che-
gar os primeiros urros conduzindo as 
coiumiaaues da Camara, Senado, de dirii-
ctorloa republicanos e rejireseiitautes da 
Associação Commerclal, da Junta Com-
inércia!, da União dc 1 J,avra-!oresdo Sao 
Paulo e representantes da guarda n -io-
nai, competentemente armados c fardados 
in f raude gaia 

A',, 11 horas, o longo préstito das com-
miisues, precedido pelo Irinríau do cheio, 

Bernardina de Campos, descc-u a la-
deira João Alfredo, a toda Irida, seguido 
de unia guarda de 12 lunceirus o üe 11111 
piuuetc de cavullaria. 

Na avenida Rangel Pestana, onde .10 
estendiam os batalhões da foi ça policial, 
ouviu-se o toque dt—Sentido- c as ban-
das, a um tempo, romperam ?.s coulinen-
i a s . . . 

Bondes, carros, carroças atravancavam 
a via o grupos de curiosos, attruhidos 
pelo claiigoi- dos clarins e peie apparato 
iiellico, espichavam o pescoço, 01 laudo 
por sobre os hombros o préstito quo j.l 
ia cantinho da nrATimo .1 ri a icc 
uN. I' fuinjt/lO. . . 

Atinai 11 1(2 horas passadas, a pontos 
os manifestantes, bem ensaiadas as posi-
ções, bufou a locomotiva do troni esjic-
ciai, que, a desprender rolos defumo pila 
venta da chaminé, chegou á estaçio do 
Norte ao estrondar dc bombas do pólvo-
ra secca e ao estrugir do gjrundolas de 
lagr imas . . . 

O s r . Campos Salles e toda a sua co-
mitiva abandonaram os vagõe.i ao som 
dp hymuo e do uus vivas de estima, que 
nio encontraram eco na multidão que 
tomava toda a plataforma. 

Trocados uns abraços apressa:1 : e 
uns apertos de mão, o professor Augus-
to Carvalho elevou a voz : 

— Vi'cu a maior tradição do partido 
republicano panUsta... Vira a memo-
•ia sacrosauta do marechal Floria,10 
Peixoto.' 

Esses viças morreram no espaço, sem 
rep- rcoasilo entr- ou membros da com-
missio officr.' e os recemchegados se-
guiram ao so i -!o liy ,iio, a caminho do 
arco de triumpho, cuidadosamente con-
struído pelos srs . tenente coronel Fran-
cisco Cyriaco de 01. -iru Ferraz, o eapi-
tão Oarcia, ex-reraessista d'O Kstado 'V 
,Sí7o Paulo. 

"esse trajecto, nem uma sit garj,-
Se abriu num viva enthusiastico e, toòj.s 
de preto, severamente trajados, .-no so 
comparecessem a um funeral, acompa-
nharam o sr, Campes Salles á passagem 
triumphal... 

Nesse, instante, uns vivas muito - anchos 
foram levantados e, de uma das piatiban-
das do arco, o conhecido orador sr. 
Agricio dc Camargo, num improviso bri-
lhante. saudou ò ex-presidente, dando-
lhe as bõas vindas A terra que o fez 
grande c immortal . . . 

O jo_-- n dr. Henrique LCSSÍ, na qua-
lidade -i-: t r subdelegado de Santa Iphy-
genia, por sua vez deitou o verbo em 
estyio flu nte, terminando coin esta cha-
ve de outo : 

—-S. Paulo.com o d r . Campos Salles, 
continuará a ser sempre S. Paulo.* Esse 
discurso foi interrompido por alguns vi-
vas á memoria do niareeh.l Floriano 
Peixoto, do dr . Manoel Vlctorino e vi-
vas a I,atiro Sodri-, Prudente de Moraes, 
não tendo, r rdm, havido protestos quan-
to á afiirniativa do orador 

' A 
ige 

e, durante esse trajecto nem um só 

cortejo dos 40 
1 Pestana 

f indos os discursos, 
carro» seguiu avenida Rangel 
tyra, e, durante esse 
viva foi erguido; apenas os clarins soa-
vam niotalficaracnte e a fanfarra enchia 
o ar de notas agudas e sonoras. 

V seguir, fechavam o préstito ontros 
cirros descobertos, atopetados de fune-
ciouarios superiores das Secretarias de 
Estado e eommiasO*» dos muitos bata-
lhões da guarda nac'onal. 

N'io liotiVe, porém, Hercules possantes 
qne, como .a recepção do sr, d r . Pru-
dente ue .Vloraei, substituíssem os 
bncepUalos,e o carro do sr . Campos Sal-
les, rodou, caminho da cidade, tirado 
por dons cavalloa branco» de narinas res-
folegantes e de crina enfeitada com laços 
verde e amarello. 

Ao chegar proximo á ladeira do Car-
mo, houve contra-ordera da commissfto 
directora. 

As forças seguiram em marehe-marche 

Cila ladeira do Carmo com a s compe-

ntes charanga» A a rlelra de carros to-
mou a rna 25 de Marco, em disparada, 
j i sem acompanhamento do mundo offi-
cial, que, a pé. palmilhava a Íngreme la-
deira, com destino ao largo do palacio. 

Mela hora depois, os batalhões da 
força publica e do corpo de bombeiro» 
formavam em linha, era frente ao THC-
souro e Secretaria da Agricultura, pre-
parados para novas continências ao som 
do bytnao. 

A esse tempo, a comitiva do sr . Sa1-
les fazia a sua entrada no coração da 
cidade, pela rua Florêncio de Abreu, abi-
oando no largo do Rosario, onde grupos 
de cnrio»os E tramenntes palestravam, 
tirando baforada» de cigarros. 

Rodaram o» curros, a flgora do sr. 
Campos Salles sobresahin ao laniam, en-
fiado «M vente» de cAr de alecrim, gra 
vota eréme, tendo na botoeira do pale-
tot trea cravos rosa e ama folha de mal-
va c r e spa . . . 

O moço Antonio Pedre de Queiroz, 
num rasgo de entboaiaamo, nio se poa-
de conter : ergueu am viva ih st. Cam-
po* Salles, e am doetto, ao longe, em 
•ardina, correspondeu— Piro; como qneto 
«x—paias «ui to bem . . . 

O recém chegado^ porém, de chapío na 
mio, cumprimentava á direita e á es-
querda os transeuntes, e este», entretan-
to, dobravaiit as esquinas a sorrir, não 
correspondendo ás gentilezas do manifes-
tado. 

E debaixo desta Indiffcicntísino, do 
maior despre/o publico, o sr . Campos 
Salles e todo o seu cortejo subiram n rua 
de S. Bento, cortaram a rua Direita 
desceram a rua 15 de Novembro até 
largo do Palacio. 

Abi, novamente, soaram os clarins e as 
bandas executaram o liymno, repetludo-
se as continências militares. 

O sr. Campo» Salles, cabisbaixo, deu 
entrada em palácio, transformado cm es 
tufa de plantas raras e exquisitas, desde 
as escadarias até a sala nourc. 

O mundo offiilal, poi sua vez, apre 
sentou-se aprumado o correcto c subi.i 
os doze degraus, para o beija-mào do 
estyio. 

Féra, no jardim, a fanfarra gemia, ru-
favam os tambores, estridulavam ot- cla-
rins . . . 

Começou, então, a r*t.,rida dos 40 Ian-
daan alugados na oasa iiodovalho. 

Os vivas continuai a . a não ser ouvi-
dos e a soldadesca, i-,vendo-6C, cerrou 
fileiras, prompta u de; .lar paru o quar-
tel. 

O comniando geral deu a ordem espe-
rada e os batalhões marcharam cm reti-
rada, ao som da zabumba. 

A' 1 1(2 horas da tarde, esvasiou-se o 
lar-jo do Hosario, vendo-se apenas alli o 
cordão de engraxates atarefados era dar 
ao beliim. 

A cidide era cruzada pelos mesmos 
transeuntes, nenhuma alteração se nofou 
no seu movimento e a spcco . 

As casas commerciuts, em funciona-
mento desde eedo, attendiani os seus fre-
;uezoir, caixeiros iam e vinham na tare-
'a diaria c os estabelecimentos bancario», 
por sua vez, nio iuterron peram as suas 
transacções. O movimento do dia nío sof-
freu u menor embaraço : operários e bur-
gueze» entregaram-se ás labutações do 

ostuuie. Foi, enfim, uma quarta-feira 
couunutn, um dia util e d- trabalho. 

Apenas uma ou outra Ma coinmcrcial 
hasteou bandeira em iiol.. nagcni á che-
gada do sr . Campos. 

Na rua Direita, estavam embandeirados 
três estabelecimentos: a Light and Poirer, 

Banco dc Credito Kcal e a Casa Ba-
ei. 
Na rua 15 de Novembro, as agencias 

de loterias de^ral 'aram a ban : ira. a 
saber : Casa fírimoni e Mangeon; os ca-
tv.i Ameri! a. Iriternacional c Ainori-ano : 
a Confeitaria Nag-. l, a Casa I.aemineit, 
a Agencia Martinelli, o Club Intcrmieio-
:: il. a Ca.-a Raunier e us ban.-os Inglez 
e l.'ni3o. 

O Correio Paulistano estava cmban-
doir -.lo como utr.a n&u capitani-a, em ar-
co o garridamente.. . 

Bento, embandeiraram 
Club dos Democráticos 
e a Itotisserie Sports-

a responder á naudaçlo do» do grupt 
charanga rompeu num dobrado e. cliega-
da ao largo, dissoivea-se a nianilcstaçao 

Começou ent io a retreta ao som do 
Jiymno, «cgnlndo-se-llic as demais peças 
do programma, que foram ouvidas pelas 
famílias c passeantes que se achavam no 
jardim. 

A recepção em palacio foi em grande 
tcuiie 

A toilcttr obrigada foi a casaca, e aos 
convidados foram servidos frios e gela-
dos. 

A sala verde foi peauena para conter 
os convivas. Não nos loi possivet tomar 
lomcs. Vimos entrar diversos represen-
tante». amigo» pcssõacs e admiradora» 
do sr . Campos Salles c os infalilveissrs. 
José Maragiiano, José Piedade, Isaac Mes-
quita, dr . Moraes e o coronel Albino 
Bayrio. 

Nem dc encommenda, o sr . Campo» 
Salles teria melhor recepção . . , 

Que o digam o» pombos, [que, e;n ban 
do alado, fugiram j arco de triumpho 

sua passagem marefai. 

rua di 
nnicamente o 
Carnavalescos 
man. 

«ní?i»fcSSrf,L í, i^KTAtS- J°f?i^i1.c..'íe_s: 
do Telcgranho e expediu o seguinte des-
paciio ao sr. Rodrigues Alves:—«Aqui de 
corpo e aiii.de coração.» 

Eni palacio, o mesmo militar, logo uo 
entrar, distribuiu abraços iDdistinctamente 
aos homens políticos, mostraudo-sc muito 
expansivo. 

O sr. Joaquim de Araujo Vianua, re-
pórter do Correio e correspondente do 
Jornal do Comwerci:, expediu, so Tele-
grapho Nacional, o f .-guinte u a ima 
aquelle diário fluminense : «Manifesiaçio 
Campos Salles excedei toda expectati-
va. Calcula-se a lunltidio em 20.000 
pessoas. . .» 

Na estação e durante o trajecto do 
préstito, muitas pessoas aerviratn dc re-
porteis do orgam governista. havendo 
entre essas algumas inexperientes na ar-
to dc cavar informações 

A' chegada do comboio, um dos repor-
ters extranuinerarios, chapei atirado pa-
ra a nuca e, a suar por todos os poros, 
dirigindo-se a ura dos receni-chcgados, 
aprumou o lápis sobre uma alva tira de 
papel e ossirn faiou, curvando-sc respei-
tosamente : 

— «Piid-i v. exc dizer-me o sen nome?» 
— «Eu!?... eu : ou o Campos Salles, meu 

filho :• 
O repórter ad-hoc enfiou 1 

Os 40 landans e carros destinados :i 
commissio de festejos foram alugados pela 
casa Rodovalho ao governo do Estado. 

A lista designando a ordem que cada 
um desses tandans devia oceupar no 
préstito foi feita pelo sr . Verlano Pe-
reira, gerente do Correio, e assiguada pelo 
dr . Bento Bueno, secretario do Interior 
e da Justiça. 

Em um dos carros da comitiva vimos 
o offlcial de. gabinete do presi ient" do 
Estado, garbosamente repimpado, tendo 
sobre a luva branca o anuel do bacha-
r e l . . . 

Quando o cortejo desemboccava no 
largo do Iíosario, o ultimo landan em 
quo vinha uma senhora quiz cortar a 
rua 15 di- Novembro. 

Um fiscal de vehiculos não consentiu 
na manobiv. o a passageira, que pela 
pronuncia parecia ser franceza, replicou: 

—Eu nio qnerr acompanharr prés-
ttte... 

Ura grupo do transeuutes que assisti-
ram ao facto, pilheriando, gritou: 

—«Acompanhe o !» e o carro, afinal, se-
g- i-i debaixo de assoada, fechando o 
picstlto Campos Sa l l es . . . 

O dr. Bento Buono, joven aecrevario 
de duas pastas, a do Interior e Justiça, 
não conseguimos saber porque, determi-
nou que se conservassem fechadas todas 
a s janeilas de sua repart ição. Tendo os 
empregados desrespeitado a ordem, á 
passagem do préstito, s. s . , indignado, 
mando-i novamente correr os ferrolhos de 
todas as vidraça». 

A'» 8 horas da noite, adiada a mani-
festação projectada por falta de numero, 
f o i a cidade surprehendida por uma mar-
oha de meninos vendedores de jornaes, 
qae, precedido» de tocha» e banda de 
musica, desfilaram pelas rua» do perime-
tro central. 

A principio, jnlgimo» qne se tratava 
de AM reclame da Paulieéa Pkantasti-
ca e de alguma passeata de clab carna-
valesco que ia realisar um assastado. 

Engano completo. Tratava-se simples-
mente de nma manifestação ao dr. Cam-
pos Sal les . . . 

O» manifestante», em numero reduzi-
do, umas trinta figura», se tanto, dirigi-
ram-»e »O jardim do palacio e, ama v e z 
ahi, AM do grupo satylou o ex-prenden-
te, qae, vindo A sacada, via de qae se 
tratava e nio teve anime para responder 
ao orador. 

O i r . Alvaro de Toledo salvou a «i-
tnação, e de claqae na mio enluvada de 
branco, disse solennemente: 

• Poro paulista 1 Viva o beoemerito dr. 
Campo» Baile»... 

Tira a Republica.» 
Um qaartetto de vozes respondeu a es-

ses etea» em »ardina, abafados logo pela 
hilaridade dos curioso«,, qae se ag lome-
ravam ao jardim 

Com« d« palacio nin<aem i 

Um soldado da guarda civicn fol hon-
tem muito cedo pedir uma sobrecasaca 
emprestada, para poi' .r, dccrn/einrut,, 
apparecer como poio a re.epção do s r . 
Campo» Salles. 

Isto sonben. da pessõu a quem foi 
feito o pedido. 

Quando o sr . Bernardino de Campos 
subiu ao landau, para ir á estação do 
Norte, s-j tinha paru acompanhal-o os 
seus secretários ; mas, ao som da corneta 
muitas pessõas ile sobrecasaca, nas ira-
uiediações do palacio, atiraram-sc aos 
carros estacionados no largo da Sé. E 
assim formou-sc um longo prés t i to . . . 

Hontem, eérci de 10 hora» da inanhã, 
o governo inundou emissários a todas as 
escolas, ordenando aos respectivos directo-
res que suspendessem as aulas, para que 
o professorado fosse prestar espontâneas 
continências ao sr . C'»mpos Salles.» 

Em ura grupo escolar, o director, -n-
trando nas salas onde funccionavam as 
diversas aulas, pronunciou as seguinte' 
palavras: 

.IJe ordem superior, estão suspensas 
as aulas. » 

E logo descambou todo o pessoal: a 
m-riiinada saliiu alegre, fazendo uma al-
gazarra dos diabos, e n professorado lá 
foi engrossar as fileiras do povo que es-
porava o benemerito. 

—Pela índiscreção dc um membro da 
comitiva do sr . Campos Salles, soube-se 
hontem, e a noticia espalhou-se rapida 
por toda a cidade, que nos suburbíos o 
trem especial pa&sou por entre assobios e 
ourtas manifestações de apreço, altamen-
te significativas. 

Em Cuscadura, essa manifestação foi 
mais vchemente : chegaram a atirar m u -
tas batatas nos vagões do especial. 

Só qnando o trem transpoz a ultima 
estação dos suburbíos cessaram as mani-

l . 

Por não nos terem chegado ante-hor.tem 
os telegramma» noticiando a par ' ida do sr. 
Campos Salles do Rio de Janeiro, t ran-
screvemos, para informar aos nossos lei-
tores, as noticias que nos foram trazidas 
pelos jornaes daquella capita], i -ntein á 
noite aqui chegados. 

O préstito quo acompanhou o carro do 
sr. Caninos Salles até a estação Central 
foi seguido por nma grande força da 
brigada policial. 

Na occasiio em que o carro se appro-
ximava da estação, as bandas de musica 
alli postadas começaram a tocar ininter-
ruptamente, ouvindo-se ent -», por parte 
do povo que se agglomérais nr.g imme-
diações da estação, gritos e manifesta-
ções hostis, logo, porém, abafados pela 
policia. 

Todo o commercio dos arredores, de-
vido ao apparato da força, fechou as 
portas precipitadamente, para evitar a 
invasão do povo, que corria perseguido 
pela cavallaria e por ageutes secretos. 

Desde ás S horas da noite, as platafor-
mas da estação e inimediações estavam 
repletas de gente, nota- lo-se grande mas-
sa de agentes do po.: ia commandando 
magotes de Indivíduos i, baixa classe. 

Fronteiramcnte, um esquadrão de 50 
praças de cavallaria de policia, de espa-
das desembainhadas, estava postado, de 
filas abertas, e outra força de infanteria 
da me-imc milícia guardava, também em 
filas abertas, a plataforma e o saguão 
centraes, desde o portão da gare até a 
rua. 

Em tomo da praça da Republica, viam-
se patrulhas de cavallaria guardando as 
embocaduras das mas . 

Todas csias forças estavam sob a fis-
ealisação immediuta do dr . chefe de po-
licia, que tinha como auxiliares os rele-
gados drs . W. Ferreira, Paula Pessoa ( 
capitão Meira Lima. 

Eram 9 horas c 25 minutos quando o 
landan do palacio parou d fronte do sa-
guão principal da estaçio, s 'ndo guar-
dado pela força de cavallaria que alli 
estava postada. 

A estação Central estava cheia de ope-
rários da' Imprensa Nacional, Diário Of-
ficiaI, alem do mundo administrativo. 

Quando o trem se punha cm movimen-
to em melo de um serviço de eml arque 
dos mais tumultuosos, apesar das musi-
cas continuarem a tocar incessantemente, 
rompeu silvante manifestação do meio do 
povo que enchia as plataformas do lado 
da rua General Pedra. 

A cavallaria carregou para o lado de 
onde se ouviam esses manifestações de 
desagrado, haveudo algumas espaldeira-
das sobre o povo, que desoccupou esse 
local. 

Por esse tempo, porém, idênticas ma-
nifestações se ouviram para os lados da 
praça da Republica, na parte do des-
campado da» manobras, que estava 
egualmente repleta de gente, até entSo 
em expectativa. 

Os grupos de agentes e capangas car-
regaram sobre essa gente, daudo-so as-
sim um conflicto que, apesar de repro-
duzir-se cm diversos pontos, não teve 
gravidade. 

Depvis disso, os manifestantes forma-
ram préstito quo desceu para o centro 
da cidade, havendo no seu trajerto ou-
tros ligeiro» conflicto», promovidos por 
grupos diversos. 

As estações, desde A da Praia Formosa 
até a de Cascadnra, foram policiadas por 
praças do infanteria de policia, sob as 
ordens dos delegados, sapplente» e in-
speetore» da» respectivas zonas policiae». 

Qnando o comboio pa»»OII, a não ser 
na estação d» Engenho Novo, o numero 
de curiosos era insignificante; naquella 
estaçio, porém, de um trem de subiu-
bios,' já em movimento, partiram alguns 
grito» hosti». 

Na occasiio em qne o especial passou 
pela estaçio de Todos os Santo», oavia-
se um estampido, parando o trem eutre 
essa estação e a do Eageoho de Dentro, 
dizendo-se qne se tinha arrebeutado a 
borracha do freio aatomatíco. 

Depois da partida do trem da estação 
Central, ama m«»sa compacta de popo-
lare» dirigiu-se para a rua Gongalves 
Dias, taanifestanelo-ss ostensivamente con-
tra o ex-chefe Jó Estado. 

Poaco tempo depoi». a golicia «ppare-
eeu e varrea os manifestante» a pata de 
cavallo, «eado prohibido pela auctoridade 

policial que se dirigissem á rna do Oarl 
dor. 

Esta problblçio nio Impediu, entretaa» 
to. que se de»«em o» faetos qne n a r f t 
mos e.n seguida. 

Preoorupado em garaulir a pernSa d* 
sr . Campos Salles de uina / aia, que «e 
dizia preparada tiara a s u a partida, A , 
dr. chefe de riollcla do Rio transforuoff 
A es taç io Central nnm acampamento mi-
litar, deixando a cidade, nos seus pon-
tos mais centraes, entregue ao I-caao a« 
desconhecido. 

A's 10 1|2 da noite, quando na rua do 
Ouvidor trabalhavam tranqaillamente 0« 
jornalistas no cumprimento dos »«us de-
veres profissionaes, surgiu, cio grande 
vozeria, mn grupo de desoidei»« qae, 
estacionando ein frente ao Joi, ai d» 
Commercio, praticou as mais dcsaoridaf 
hostilidades, apedrejando, teutanto ar-
rombar as porias, quebrando o» fóuoa 
electricos e os lainpeões, chegando ao 
ponto de disparar vários tiros de revól-
ver. 

Os desordeiros, quando entenderam, m -
çados de arramei 'er contra as porta» d 
Jornai do Comn reio, foram-se muilo 
tranquillaniente. 

Passado o vandalismo, um grupo de 
populares estacionou tranqüilamente era 
frente ao Jornal atacado, eommentando 
i facto, destacando-se na reprovação aa 

mesmo um moço á paizana que, na sua 
just i indignação, inculpou em voz alta a 
poli ia pela sua criminosa ausência. Ahi , 
então, chegou a policia: ura dile^ado, se-
gui Jo de secretas c pouca* praças. E el> 
ia, a policia, que não souba prevenir O 
attentado uo Jornal, nem mesmo acu-
díl-o em tempo, desforroa-se. prendendo 
o moço que a criticara, •> altere» Plínio 
de Carvalho, arrastando-o, espaneando-o, 
até a deleÈTiiia, apesar dos seus vehemen-
tes protestos, denunciando a sua qualida-
de de officiai do exercito. 

Circulando mais tardo e b o a ' j de qa s 
outros ataque» seriam DE los ás demai* 
redacções dos jornaes, a policia mandou 
guarnecer as immediaç- , dessfts edifício* 
por praças dc infanteria de po.icla sob os 
ordins ife inspectores seccionais. 

N,i rua do Ouvidor, proximo á redac-
ção do Jornal do Commercio, foram 
luebrados uiguns combustores da illuml-
nação publica, assim coiro as lâmpadas 
eléctricas da mesma reduoção. 

• V I A I H O Açoriano 
Praça de. S. Paulo, 7 

I V i e r c a d o f i o c a f é 

Houve alta em todos os mercados ese 
trangeiros. 

O Havre abriu estável, a 34 franésa a 
75 cêntimos, com alia do 1 franco» Lon-
dres, firme, a La s . 3 d . , com alta àb 
9 pcnce; e ""ova-York, estável, 5 » 10 
pontos mais alto. 

Em Hamburgo, o dia dc hontem 
considerado feriado. 

Ao meio-dia, »So houve alteração 
cotações do IJavre. 

A passagem foi moderada: 28.1 
c ' ] í n f r a r am cm Santos "4.2CL' saÇCO"® r 

no Rio de Janeiro 0.8OÚ saccaS. , 
O mercado em Santos esteve s u í U # 

tado. 
Os ncgoclos foram reallsados TFT ÇISAF 

corrente de 4&400. OS vendedores pro-
curaram obter 48500 do base pelos lotç» 
offerecidos, nio nos constando, porem, 
que tenham conseguido este preço, 

Vendas dcilaradas, 22.000. 

fe i 

.-.as 

m 

MERCADOS NACIONAE3 
(Telegre mmas A O Commercio do 

Paalo) 
SANTOS, 

Entradas 
D ide o dia 1 , . 
Ilesde 1" do julho . . 
Stock 
Média 
Vendas 
Pauta semanal, 430 róis. 
Base, 

Mercado, sustenta-lo. 

Sabidas: 
Para a Europa . 
Para os Estados-Unidos 
Café despachado . . . 
Café embarcado . . . 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Na Sorocabana 
Em Campo Limp) . . . 
No Braz 
No Pary 

3d» 

370.925 
124.27'i 

&7.M3 
311.043 

1 S». H78 saccas 
2 .079 » 

717 . 
3Ç5 . 

5.161 . 

28 230 

03.582 saccal 
ilõ 1. 149 • 

5.981.391 » 
1 .-197.902 » 

18.00o • 
5 .300 . 
7.797 . 

41.901 . 

Total 
Eni egual data do 1901 

E n t r a d a s 
Desde 1° 
Desde I o de julho. 
Stock 
Vendas 
Base 
Despacnadas 
Embarcadas 

(Commercial Telegram líareant) 
SANTOS, 19 (11.15 m.) 

Mercado, firme. 
Good average, 4S 000. 
Papel particular, 12 l[.l2. 

SANTOS. 19(1.25 da t ) 
Mercado, firme. 
(Jood average, 4^000. 

SANTOS, 19 
Mercado, firme. 

(Jood average, 1$100. 
Entradas, 34.260 saccas. 
Tapei particular, 12 l | l d . 
Sabidas, 7.135 saccaa t ' vap.r Mim-

berla, para a Europa. 
Stock, 1.1 t l . 423 saccaa. 

•10, 19 
Mercado, firme. 
Cambio, 12 1|32. 
Café, typo 7, -4.3425. 
Entradas por cabotagem e bal i» 4ca» 

tro, 19.300 sacias. 

MERCADOS EXTRANGEinOS 
F e c h a m e n t o d o t . i n e r e m l o » 

c m 1 f t d o n o v e m b r o 

( Commercial Telegram 1lureata J 
« o v A - r e s l — Estável. Alta de 5 a I t í 

ponto-* 
Veada», 86 000 sarei». 
O disooaivfl, 1|16 maia alto tvpo 7„ 

5 1(8; typo 8, 4 S|4. 
•arma—Irregular . Aita de 'It. 
Venda», 4 «») saccaa. 
•AMBtraoo-Estsael . AKa da 
Venda», (9.000. > 
M u n a s » — Estarei Alta da • a 
Veada*, 9 000 «acesa. 

í i 

mm mm wmm mm 



P A I L S — Q i 20 * 

ABERTURA 0 0 6 oe NO 
MERCADOS EM 1» 

VEMMRO 

RIO, M 
— . — tfnlatre 4a • • i T c i H TH-

t m l N k r . Marino, m u p do t r . 
O u i o m *e Outro , uotati akefe da poll-

o Mdltor de e uer ra , <ef«tado Arro. 
•aliaa Oalvi«. 

Fol BOBiado commandante de 4.* dia-
Melo militar, com kW« nesta capital, o 
fi l ler»! Joti Mari» Mariaiu 4a Silva. 

0 nr. i. Seakra, ralalatrn da Justiça a 
Negocio» Interior«, enviou aoa Kaiado« 
instrucçûea sobre aa próximas clelyfles da I 
aeuadorca e deputados f e d e r a » . 

Tern causado pesar iieata capital a no-
I tlela da ter se aggravado o catado de 
[ «aude do dr. Prudente de Mornes. 

M l ao qua mÊm d . p y t * » partida 
•«M do MlnMnto M a b a t e r * t » (amar 
pwto ueaaag M a M i f u Mr ta Mafcdoa, 
M Congre«», PAL* ar. Nooa4*1 « m Sa. 
íado, pelo m. Collante», 

~ COTÎlWHA, 19 
Oa r«o*4Wea daate por«o pre teat a 

novamente loat ra o facta doo karco» 
francetea catarem arnadoa cora apparu 
lhos prohlbldaa m penca, qao aetti 
plorsudo naa proximidade* deste porto 

O duqua 
de Sevilha. 

MADRID, 19 
Veragua regreeseu hoje 

Marcado 
; » JI» 

abria estável, coui alt.« de 

: deaenibro, 34 1(8 ; maio, 861 |3 . 

ÍAMUIOO 
Variado. 
OpcAee: dezembro, 8 8 1)4; maio, 39 l [ t . 

O marcado abria firmo, 
• 4. 

Opgões : dezembro, 28,; maio, 29[9. 

•»VA-YORI (8.0 da t . ) 
• mercado abria estarei, alto de 6 * 

RIO, l t 
Senado. 
Na hor» do expediente, foram Udos 

telegriunmas do direnoa governadores de 
Katado agradecendo a communiraçto da 

do ar . Rodrigues Atroa. 
O ar. Manoel Duarte, allegando enfer-

midade, pedia deapenea de membro das 
commissi!es para que fôra designado hon-

com alta de | tem, Finanças e Instrneçílo Pnbliea. 
O sr . Thomaz Delfino respondeu o 

discurso do ar . Barata Ribeiro, aobre ne 
gocioa do dlatricto federal. 

Nio Iiouvc numero para votações. 

T E t E G B A M M A S 
Serwtço ttpecial d'O Commua» 

it São Paulo 

RIO, 19 
T o a sido, objecto de vivoa couiinenta-

rioa, caoaando profunda impressão, o as-
• I t o ao Jornal do Commercio. 

O dr . Cardoso de Castro, chefe do po-
le ia , dirigiu uma longa e attcnciosa car-
ja ao d r . José Carlos Rodrigues, reda-
ftor-chefe daquella tolha, lamentando o 

RIO, 19 
Ao meio dia, realls u-so a bordo do 

I cruzador Bncuos-Aires o almoço offere-
cido pelo dr . Manoel Gorostiaga ao mi-
nistro da Malinha. 

Depois do anianliS, realisa-se orna ma. 
tín<'r a bordo daquella navio. Para essa 

j festa, que comeoará i s 2 o terminari i s 
O lioras da tarde, fc.ani distribuídos 500 

I convites. 
As lanchas partirão co<a pequenos in-

[torvados do caes Pharoux. 
O cruzador Buenos-Aires aa rpar i sab-

|bado . 

O contra-almirante Julio do Noronha, 
Jacto o explicando lhe que foi obrigado ministro da Marinha, marcou i s quartas-1 proximo. 

MADRID, 19 
Deado kontem, oa militaras aatlp abri 

gadoa ao uso conatante do uniforme. 

B R U m L A ã , 1» 
Eui rodaa politicks, disem que o ex-

presidente Krager e oa gaaaraca boars 
estio informado« de qua a Inglaterra 
manterá o decreto da terras para dies a 
imas famílias, a t i que o ar. Chamberiaia, 
ministro das Colo nias, regresse de aua 
excursão i Africa do Snl. 

LONDRES, 1» 
Telegrammaa de Jolunnaaburgo noticiam 

que o governador do Mozambique chega-
I r i amanUi áquella cidade. 

PARI8, 19 
Eui virtude da reuovagio parcial do 

Senado, o gabinete marcou o dia 6 de 
dezembro proximo para o encerramento 
da presente seaalo parlamentar. 

NOVA-YORK, 19 
Referem tclegrammas do Panami qne 

oa marinheiros americaaoa embarcaram 
na canhoneira Panther. 

PARIS, 19 
Em tuna uoticia de boje, Lm Eepabli-

gne Française dd um velado ooasta de 
qne o sr. Combes demlttlr-sc-4 do cargo 
de presidente do Coiwclho, em janeiro 

f « p a l « « « « M M » * «MMM* M 
mti i x M a a f c « « t l f e d . 

aaaibr» p r o i l u » . 

a . i o * i m t i o pa»d», l t 
Proteetamoe contra a oaaapanka 4a 

diffamaçio a Edmundo FoaeUH. a MO 
adlgnado a p o p e l e * o haaaala 4aàta 

- M u » m m m u s 

: Harta officiai h o n t e s a t o h » 

leadOfc 
laaal-

! « • lad 
clJad«. 

Oa k< 

«do a popa la f to haaaala < 

homens da b a a , qua a l a -~Jb 4M 
e«m, n io o julguem pelo qua pakilça » 
AraMli, mal informado pelo ses correspon-
dente. 

Agdardem • «uo def««» que, 
aeri complet/, 

IH M cl» ãe Ltgcl», [tof« _ 
Floren Munt A fnU EdatrH Kock», 
Pareil! Pasóuale, I f . ilacka ' ' ' ' 
»to mio e Frieariet, Leo/tori 
rami, Douait Angertmi. 

Mados o 
monumaaUl a 

il, qua, do Hi* a Cas 
daaagradavelmaata 

loave I m batuque da latas 
promovido paloa seas 

irïm, qaa D. Manoel tora, 
recepotp grandiosa, obrl 

da lagrimaa, bombardeia 

oatruiu-se no largo da 

Anto-1 
AUfft-1 

. ». j Qgaa 
i" to do Norte Om 

colgaduraa de verde 
fctaa bandeirolas e escudos ds papelio 

'orte Am aroo do triUmpho 
a amarollo, 

é m J a M i l f « 
CAMARA CIVIL 

a a t a l o o â W A W * «m 19 » a Hovajfaao 
• • IHM 

Presidente, o dr Oliveira R i M r a . 
Saai ataria, a dr Lata do Araajo. 

j D i a i u a r r o a 
Afßtll»(Htt chtit 

If . 8890. Capital—Appellants, J o l i 

m 

4 C Ç Ô M n COMPANHIAS 

toi"!;::::::::: 
E * T d e Araraqimra 

m S S t W *» 8.' Panió.'. 
BraaaaMaa. . 
Italo P a ã w t a 
Mac B a r d j T 
Molhoraawntos de Brittas 
(coli K4 reuliaados).. 

Oa» i » t . Paulo 

i t ó S i ã ; ; ; ; ; ; ; ; ; ! : ; . ' 
Borocaoana o Ytiuua..v p . d U t a ds Camargo ; inpellado, Joai I Msgjãnã int'.' i ' v W " 

Costa. Relator, o dr. Saldanha. " — 

HOJE 
. Manoel por elle 

o grava, Ob IT 
aa som do 

IrojAes e das t 
Um delirlb ! . 

egreja de 
(T. Anto-

. • distrabir do centro d a cidade os dele-
ga ios , iaspectores, agentes e praças, 
para fazerem o policiamento repcclal de 
M a a a ao s r . Campoa Salles, om toda a 
Unha dos subúrbios até Cascadora, e que 
f o r isso n io poude ser do prompto st-
taadido o chamado, por occBsido da ma-
aifestagio hostil i foilia, visto n i o haver 
policia aafficiente nas immediações. 

Termina diíendo qne, avisado do fa-
eto por um agento de policia, destacou 
para o local os delegados o as praijas 
que estavam disponíveis. 

feiras para aa suas audiências publica 

Foi designado o couraçado Riachueío ] 
para acompanhar até lóra da barra 
divisão inglcia que xaqiará amanhí . 

O dr. Edmundo Munú Barreto. < 
chefe de policia, recebeu uma manifesta-1 
ç io dos joizes, pretores, escrivães e ad-

ODESSA. 19 
Neste momento, seis grandes reserva, 

torioa de petrolco desta cidade estio em 
chammaa. 

PARIS, 19 
Affirmam que diversos jornaes e ce-

hoje repetidas conferencias en-
tre o d r . Cardoso de Castro, chefe de 
policia, J . Jeebra, ministro da Justiça, 
a Hermes da Fonseca, comm«nd.ir.te da 
brigada policial. 

Peia manha, patruilias de cavallaria 
percorriam a rua do Ouvidor. 

{ias proximidades da Policia Central, 
eajavo ama fo iça de promptiilüo. 

fel exonerado o delegado da 8* cir-
cnmscripçio, d r . Reynaldo de Carvalho, 

, qbc estava incumbido do policiamento da 
r n | do Ouvidor, hontem, á noite. 

Foi nomeado para substitnil-o o dr. 
Alves Sampaio. 

RIO, 19 
Oa delegados auxiliares apresentaram 

•o d r . chefe de policia o seu podido do 

^ Ó d r . Cardoso do Cast ro foi pessoal 
tteute levar o pedido ao s r . Seabra, qne 
n i o o acceitcu, declarando que a policia 
* i o tiuiia responsabilidade uos succesaos 

IilO, 19 
Houve ao meio-dia uma longa confe-

rencia entre o chefe de policia c o te-
nente-coronel Pessoa, com mandante do 3.° 
bjtalhito do policia.. 

Consta que este recebcn severas re 
bemmendaçfões, n o sentido de garantir a 
ordem com as snxs forças, pois corre o 
boato de que os distúrbios se repetirão 
4 noite. 

vogados, por motivo dc sna eleiçjo para I nhecidos personegens políticos estio corc-
presidente do Tribunal Civil e Criminal. | promettidos na questio Bonlaíne. 

LONDRES, 19 
O governo declarou i Camara dos com-

I muus c i o prever os graves distúrbios que 
se têm dado em Marrocos. 

SANTOS, 19 
Apesar dos desmentidos de hoje, dos 

dous orgarns do governo, o Diário de 
Santos e o Correio Paulistano, conti-
nuo affirmando ser o men telegramma a 
expressão da verdade. 

Por estes dias, responderei detalhada-
mente aos dous ojgams do governo. 

SANTOS, 19 
Taxas que vigoraram hoje para vales, 

ouro: 
Loudon Bank 
British Bank 
BrasilianÍ3clio Bank 
Banco Commercio e Industria. 
River Plato Bank 

11 27(32 
11 7]8 
11 27(32 
11 7(8 
11 13,10 

Telegramma do Rio 
Entradas 9.6001 
Despachadas 17^000 | 

Mercado, sustentado. 
Entraram): do Norte, o vapor BrCsil, e 

do Sn', o Olaria. 

SANTOS, 19 
Embarcaram café pelo vapor inirlcz 

Titian, sabido hontem : 

WASHINGTON, 19 
Devido i depreciação do papel-moeda 

de Nicaragua, todos os direitos foram olli 
augmcnlados. 

LONDRES, 19 
Reslisaram-se os funeraes do principe 

de Saxo Weiraar. 

S. PETERSBURÜO, 19 
O jornal Srcl publica um artigo vio 

lento, atacando a politica naval do sr . 
Pellelan, ministro da Marinhada França-

ROMA, 19 
Telegrapham quo a rainha Helena deu 
luz uma robusta priucoza, qne reccbe-

Eati entRrregado do aervlçio de vaoci 
naçüo contra a varíola, na Directoria do 
Serviv'0 Sas lur io , daa 11 i s 8 da tarde, 
0 inspector saaitaiio <lr. Aatoelo Notto 
Caldeira. 

Se r i também alli encontrado hoje a 
tedaa aa quintas-relraa, das 8 l ] l ia 10'h 
da in tnhi , o d r . Vital Brasil, director 
do Instituto Seruintkerapico, que vacci 
nara coutra a peste. 

+ 
Reza-se a aeguinte missa: 
A\s 8 horas da luauhà, na 

Santa lphygenla, por alma de 
nia Ponteaco de Andrade. 

+ 
Annuncla o ar . Jnlio Antune» de Abreu 

que vai vender sabbado prexinio o gran-
1 e premio de íO centos. 

Como n io descremos diaao, lembra-
mos aos leitores que a frlia agencia do 
" Abreu ó i rua Direita, 39. 

+ 

Os srs . Lebre, Mello & C., acredita-
dos commerriuntc? nesta praça, fazem 
um minucioso aununcio sobre as uovida-, 
des que acaba de rec/iber sua conhecida 
cs»», ás ruas Quiiue de Novembro, 1. e 
Direita, 2 . 

+ 
Feijoada completa uo Restaurante Mc- | 

demo, 4 rua de 8 . Bento, 81-A. 

Acha-se exposto na conhecida casa Ver-
de, 4 rua S. Bento, 41, uai beiio quadro, 
trabalho da «Uslincta pintora uiuie. Mee, 
quo foi premiado na Imposição, Nacional 
de Balias Artes, no Ria de Janeiro. 

I r i j ) nomo de iMafaldi 
O parto correu oei 

la. 
cm. 

RIO, 19 
A'a 11 e 20 minutos da raanhi, o s r . 

Seabra, ministro do Interior e Justiça 
visitou o Jornal do Commercio, sendo' 
recebido por toda a redacção e adminis-
tração. 

Conduzido á sala do secretario, Anto-
nio Leitio, o s r . Seabra, cm seu uomo 
e ao do s r . Rodrigues Alves, declarou-
lhe quo o governo lastimava profunda-
mente o desacato feito áquella folha, e 
qne ae deu esse facto porque a força pu-
blica o a attençiio das anctoridados es-
tavam voltadas pora outro ponto. 

Esperava quo taes scenaa nio se re-
produzissem. Nio foi hontem mesmo ao 
Jornal levar o apoio do governo, porque 
queria antes ouvir a opiniio do s r . Ro-
drigues Alves. 8 . exo. garantin que, 
aueceda o que sncccder, f a r á manter a 
ardem. 

PAUÁ I.0NJJKE9 
Theodor Wille & C 
E . Johnston & C | 
Lawrence & C 
Matherson & C 
W. F . Lnngholin & C . " 
Carl Hellwig fc C . . . . 
The Hills Bross & C .'.'.'.' 
Nnnmnmi Gepp & C. 
H. Enis & c . . : : : ; ; • 

Total. 

saccas 
10.000 
6.Ois) 
2.S00 
2.250 
1.500 
1.500 

03» 
500 
350 

24.807 

SANTOS, 19 
Movimento do porto. 
Entradas. 
Vapor inglez Queen Adelaide proce-

dente de Baugon e escalas, 56 dias do 
viagem, carga arroz, consiguado a A 
Trommel & C . 

Vapor allomäo S. Panto, procedento 
do Hamburgo e escalas, 30 dias de via-
gem. com vários generös, consiguado a 
E . Johnston & C. 

Vapor nacional Porto Alegre, 
dente do Rio do Janeiro, 2-1 lioras 

roce-
via-

RIO, 19 
Ao meio-dia, no sslão de honra da Se-

cretaria do Interior, o sr. Seabra rece-
beu a officialidade da policia, fazendo o 
general Hermes da Fonseca a apresen-
tação. 

Nio houve hoje aeaJo na Camara, 
tomparecendo apenas 48 deputados. 

Na causa em qne i recorrente a São 
Paulo Raihrag Ctmpnng, o recorrida 
d. Clara Motta 8ampaio, o Snoremo 
Tribunal Federal, como preliminar, n i o 
tomou conhecimento do recurso, por n i o 
*er caso de intentai o. 

Votou contra essa decisão 
Américo Lobo. 

gem, com vários géneros, consiguado 
F. do Souza Dantas. 

Saliidas. 
Vapor francez Lcs Alpes, para Moute-

vidéu. 
Vapor nacional Porto Alegre, para Ro-

sario. 
Vapor francez CordiUtre, para I.a 

P la ta . 
Vapor italiano Be Umberto, para Ge 

nova. 

8ANTOS, 19 
Relaçüo dos exportadores que hoje pa-

garam direitos na Recebedo.ia do Ren-
das : 

BLOENFONTEIN, 19 
Devido ao estado de sitio na Colocia 

do Orangc, o sr . Chamberlain seguirá 
uo dia 25 pa..i o sul da Africa, 

PARIS, 19 
Le Jcnrnal des Dcbals, polo seu 

correspondente em Toulon, affirma que 
o s r . Pcllutan, ministro da Marinha, or-
denou que se aprestassem dous navios de 
guerra—o Chamij e o Dnchagla, para 
seguirem cm miusâo reservada. 

Acredita-se que seguirão para Mar-
rocos. 

LISBOA, 19 
Anuunciam a chegada ao Tejo, nesta 

semana, da esquadra inglcza. 
A rainha D. Amélia recoborá no P a j n 

a officialidade inglcza. 

LISBOA, 10 
O barão do Rio Branco, uo deixar Lis-

boa, tclegraphou ao consni brasileiro nu 
Porto, agrndecendo-lhe o telegramma 
as manifestações da coloiiia brasileira. 

Festa de Santa Iiatel 
Começa hoje, 20, na egreja de 8.1o Fran 

cisco, o triduo em preparaçJo 4 íeatn de 
Santa I/abei, padroeira da 3 .* Ordem 
Franciscana. 

Durante o triduo, pregarão illustres 
cerdotes. 

Préga hoje o revmo. padre Knymun 
do, da Ordem dos Pregadores Dominica-
nos. 

Os srs W Marx St C. participaram 
nos haverem or^auisiido, com séde nesta 
capital, uma sociedade em commaudila 
com o capital do réis Sc0:t!00$000. par 
a compra o venda do gado. E' soei»solidário 
o gerente o sr. Wilhslui Marx snb-ge 
reut" ,o sr . Ileariquo Pereira Ilibeir '; cu 
carregado das compra.i, o sr . Vicenic de 
Giulio, o das vendas, o sr. Romano Gna-
gni. 

F e l I o l t a ç S a a 
Fazem annos hoje: 
A travessa Maria Ondina, filha do ma 

jor Joio Florindo, tbssoureiro do Tlie-
aouro do Estado. 
_ A gentil seniiorií.i Clementina Piuto da 

Fonseca, professora [Hiblica nesta capi-
tal . 

Em Porto Aleg;;. ante-hoiitem, á noi-
,- no saião na^Vi^eanai rMiom« m , -

nerband, na oceasiio em qua se acha-
vam reunidas d i v r s a s famílias, Alberto 
Jacgor, empregado uo commercio, de 18 
ânuos, o quo iinvln sido desprezado pila 
namorada, Augusta Bauer, do 17 nnu>», 
derfechou contra cüs um tiro de rcvdl-

dando em serruida dons tiro« no ou-
vido. Alberto morreu horas depois o Al'-
giuta iicou ferida graveineuto. O facto 
causou sensação. 

ministro 

RIO, 19 
Além do qne já mandei, o Snpremo 

ÍMbnnal Federal jolgou hoje mais as se . 
guintes cauaas: 

Recorrente, Ernesto Torres Cotrim • 
recorrida, a Companhia Agrícola de Ri-' 
beirão Preto . Venceu a preliminar de 
n i o ser caso de reenrso, contra o voto 
do dr. Américo Lobo. 

Revisão crime. Peticionário, João Dias 
l e Campos. Confirmada a sentença, con-
íra o voto do d r . Américo Lobo, qne 
annallava o julgamento, por deficiencia 
i a quesitos. 

RIO, 19 
i o do Supremo Tribaaal Fedo. 

M& hoje, foi distribuído ao miaiatro Her-
Espiri to Saato o rf iOkto de 

E . Johnston Sc C 
Theodor Wille & C 
Prado, Chaves & C 
Naumann Gepn & C 
J . W. Doane & C 
Hayn & Rosenheia 
A. Trommel Sc C 
Matherson & C 
Carl H c l l w i g t C 
Hard Rand & C 
Krúíche & C 
W. Botei & C 
Bento de Souza & C 
Alve» Lima & C 
J . Menu Marque 
Sirianni k C 
José Wi l lmere s Jo f f e r . . . . . . 
F. I'ugllsse Carbone 
A. Fiori ta & C 
Avelino Silva Sc C 
Gustavo Guetz 
Theodor Sattler 
Ronibauer Sc C 
F. Martinelli tc C 
Diversos 

26:934$761 
17:22ö*3äl 
14:3555(000 
12:9195500 
&U9¥682 
5^08®479 
4.-300$-)'10 
5:0245250 
2:87tijiOOO 
SÍ88S7ÕO 
2:871 »C 
1:435$£ 

G83$288 
186$615 
172*260 
14355S0 
575750 
43ÍÍ120 
G507« 
4»71B 
4.$CÕ7 
1S385 

IJÕ50 
»408 

15100 

SANTOS, 19 
RENDIMENTO?! riSCAES 

127K)20$f75 
Rcctbedoria: 

Exportação 101:298$238 
to[K»stoa 9 : $ 3 6 0 

Letaiupilhas 545000 
Somma 

Em egusl data da 1901 : 
Alfandega 
Recebedoria 

A esquadra ingleza, composta de 11 
navios, j i foi avis!ada> devendo entrar 
no Tejo amanhã. 

101:300$ 183 

1I6.066S05« 
31:321 $824 

MADRID, 19 
Em sua edição de hoje, o Heraldo pu. 

blfea um artigo ansteotando a necessida-
de da America latina confederar-se con-
tra a expansão ameaçadora doa gankee». 

MADRID, 19 
Chegaram hontem de différentes pos-

tos muitos deputados (fae vim tomar 
parte na sessio d* Congresso, enja rea-
bertura está marcada para boja. 

A opposiçio conservador» combater* 
todos os projectos que esf lo pendentes 
As vo taç io . 

LISBOA, 19 
Os jornaes portuguezes anminciam que 

o s r . Cameiio Lampreia, ministro por-
tnguez no Rio, virá a bordo do cruzador 
D. Carlos, escala pelo Pará . 

PARIS, 19 
O Gaulois declara quo as obras de de-

fesa do porto Diego, de Sncz e Madagas. 
car serão suspensas. 

L'Echo de Paris pre ume que dous 
membros da família Humbert estão na 
Ilcspauha, onde a policia os procura. 

ROMA, 19 
Annunciam o estabelecimento do lele-

grapho sem fio entre Palmaria o Li-
vorno. 

ROMA, 10 
O Conselho do Ferrara acceitou a de-

missão do sjlidico da cidadc e votou pa-
triótica crdem do dia. 

ROMA, 19 
Oommunicam que a drajoeza de Aosta 

visitou Pisa. 

ROMA, 19 
Esta manhi, i 1 e 45, a rainha Helena 

deu i luz a nma menina robusta, 
recebeu o nome de Mafalda. 

O capellio deu o primeiro baptismo. 
A cidade está em festas, embandeirada 

e ilhuninada. 
A acta do nascimento aeri aaaigna ja 

no dia 24 do corrente, dia em que 
pera a rainha Margarida. 

O parto foi natural e daron 150 minu-
to», com assistência dos d is . Opuirico e 
BomWani. 

O rei voltou 4 noite. 
A princeza Mafalda tem os olhos azues 

e es ca folios negros. 
O nascimento fei festejado em toda a 

par te . 
Será madrinha da receat-nascife a rai-

nha Maria Pia. 

F a c t o s p o ü c l a s s 
O menor .Mauro Giovanni, com 14 

mis de edado, residente á 111a Marechal 
Deodoro 11. 40. na occnsiilo em qne im-
prudentemente pretendia fuzer mu car-
reto na estíio,1.o Sorocabana, foi n/rgredi-
do a bcngnladas por um passageiro. 

Mauro rec-beu ferimentos nas regiões 
parietal direita c ocu^Hial esquerda. 

X 
FACADA—O carroceiro Luculo Angelo, 

resideme á rua Tabor 11. 1, tendo iion-
tem ó tardinha, unia discnssSo. no alto 
das Palmeiras.com Izabd de tal, recebeu 
desta uma facada na regiilo abdominal, 
não sendo, porcin, penetrante da cavi-
dade. 

solatM 
m o ã«u cartignao prateada, 
hymno e do oaponcar doa 

baterias de pólvora 
Pombas brancas a as-

arem o vio, chuva do eonfetti daa 
ibas queimadaa, tropel do patas de 

eavallos, lanceiroa cm liana, «ol a pino. 
maitas cabeças a porejarem suor, muitas 
calvas Insidias i mostra I 

Dons oradores populares, notáveis no 
tamanho s no saber, deitaram o verbo 
i s maasas. D. Manoel,tremulo e commo 
vido, tudo supportou resignado o venci 
~ até mesmo a indiffciença do neve, 

nio correspondia ao seu cumpri man-
chapdo 4 min e que uetn um ai 

por misericórdia, aa lembrou da 
dar á sua passagem triumphal. 

E o cortejo, funebremente, atravessou 
as ruas da cidade, no maior silencio, ca-
minho de paiacio, onde a aoldadeaiu d«a-
anofiva, armaa ensari lhadas. . . estendida 

em linha como para IIIH funeral. 
'F. D. Manoel outra v«z passju abatido 

e triste, no sen con/n' descoberto, tlrsdo 
per eavallos brancos, pulado por um la-
caio de farda ciuzonla, calyõei brancos 
e polainas de polimento 

Passou . . multiplicou os stus sorrisos 
amarellos, acenou auas ou troa vezes cora 
o chapéu ds coco o o povo, ainda des 

Cet'upado, distraindo, não correspon 
aos salamaleques, nio a agiton, nem 
oveu . . . 

esfilou o préstito o itinerário marca 
e 1). Manoel seguiu caminho do fral-

do, crucificado pela frieza do publico, 
I aorria maliciosamente, contemplando 
figurões repimpados nos tandavs e vi 
'ins e o batalhão dos i/rndes severa 
te trajados. 

paiacio, a mesma recepção silen-
nem um só viva rcbCon nas esca 

as nobres . . . o D. Manoel subiu, 
'unhado e pallido, vendo ao longe 

ira do remorso na sombra dos infeli-
Britos do Ararnqunra . . . 
visão foi rápida, logo desapparc.eu 

Manoel crcou alma nova, ao som do 
co pelas bandas milílaics, o distra-
io coin os cumprimentos dos eorreli-

r.arios u politico* que aiicioaamcnte 
ardavam i:a sala verJe. 

Donsecui dar nui abraço de puxa-peito 
~ Manoel, o senti—aqui outre nós, 

qao nirgueiu nos onça—lms resnibos fu-
g i J k s de kerozene. . . respingos, tulvez, 
cias latas que, do Rio a Ccscndura, s r-
viram para a manifestação popular. 

FAI.STA.PF 

O facto foi levado ao conhecimento da 
policia do dliírlcto qne sobre o facto 
abriu um inquérito. 

Jnventina JMaria Barbosa, por motivo 
intimo, teve hontem, As 4 horas da tar-
de, nma troca d.; palavras azedas com 
sou amante Benodicto de Almeida Rosa. 

Como este, mim dado momento, pre-
tendesse aggredil n, Juvenlina tomou nos 
braços a sua filhinha Alípia, do 2 inezes 
dc edade, e saliiu correr peia rua, per-
secnlda pelo a m a n c . 

Besulton daiii caliir, feriudo-se no co-
tovello direito. 

A criança recebeu uma escoriarão na 
região fcoutai. 

•»Lemoa no Jornal de Piracicaba : 
t . rFo i inopinadamente aggredido, na cs-
taçao ferren, cm Brutus, 110 momento em 
qáp alli estava parado o trem que vai 
p i r a JahÍL o sr . Francisco Rivera, socio 
da' Loja do Jap:7o, da capital, que levou 
dnas facada* sem gravidade. 

O aggressor ô fazendeiro eiu Limeira 
Jhama-se José Ferraz da Silva, 
jlttribuc-se o crime u ter sido praticado 

r o r cugauo, pois o criminoso c o nggre-
djdo n io se coniiscem. 

O sr . Froncifco Rivera esteve ha pón-
eis dias cm Piracicaba c aqui gosa de 
sf tnpalhias . • 

v^-ísumo gorul dos prci>"~' ' 'a lolcria 
d» Cupital Fedo,«ti, txlrahid» hontem : 

80705 20:2C,'i$ 
17530 1:500-5 
«ísiíS a > o s 
4020 rfõe 

17905 200S 
2311)9 200« 
25042 200{i 

PHKSÜOS DE 1005 
-MS 5153 18223 29121 35040 .T lHi 

45808 4'. 159 
PHEMIOS DT 505) 

3213 3B85 5020 12GF3 17703 13241 
« 7 5 9 23850 J5JSS 38082 39192 

43508 470.'i 48705 40892 
AITUOJIHAllÕnS 

80701 o 3ii7CO--i505 
17538 e 17540 — GOft 
25507 o 25509— 0Úi$ 

DEZENAS 
30701 a 36710— 5"ITi 
17531 a 17540— 20-s 
255Ò1 a 25570— 2ü jj 

Todos os números terminados cm 05 
Ijíui lOjü. 

Todos os números terminados cm 30 
têm «Ji. 

M n 

J s w í t . 

Nei 
t : 

Relator, o 
vimento, coutra o voto do 

í . JunJiahv-Appel lante , Elias 
appelladoa, Caetano Lipreta & U 

«0% a d r . Salgado. Negaram pro 
rtaecti. 

Embargo 
N. M H , I t ap i ra -Embargan te , Fran-

cisco Autanio Rodrigues; embargados, 
Ramon Pfrs j su s Fernando Oonbl. Rala 
tor, o d r . A. França. RajMtaraa si 
ombargos. 

F o r i i 111 
Nos autoa de fallencis da Jorge Salo-

mão, estabelecida com caaas commerciaee 
nesta praça e em divefaas do interior do 
Estado, proferiu o juiz da 2* vara com-

lorclai dsepacho baixando oa autos a 
oartorlo, afim ds, sxhibindo os livros es-
crtptos em arabç. serem estea entreguei 
aa interprete nomeado para a devida 
traducçlo, apés a qual vuitnrio a car-
torlo do escrivão Castro Roas. 

—Foi julgada por seateaoa do juiz da 
1* vara a ocçSo hypolhecarla qua Anto-
nio Forster inove contra Thumaz Gomi-
de, condaninando ao pagamento do princi-
pal, Juros, multas e custas. 

- 0 j 

Idem, (a 30 dias) 
J mi, i " 

íRil 

81» 

Idem, coiu 40 
Idi 
- --listai, 
Idem, (a 

Ide 
Pau 

c | 4 0 % (a 30 dias) 
, iut 

c |80Va" ln í ie l r i i ) 

. 3 9 

24St 240» 
245V ï i o y 
í u i 1079 

2483 24flS 
249$ 217$ 
1112$ 963 
104« » 7 Í 

— -

• a 

, O l f 
48$ 

107$ 

- 0 Juiz da 2* vara julgou por 
tença de hontem, a acção executiva 
potnecarla que o Banco de S. Paulo 
move contra Cesar Puccinelll. 

O juiz da 1* vara julgou, por senten-
ça do hontem, a acção uxecntlva que An-
tonio Dias Souto move contra Aventino 
Bailes. 

J u i z o F e d e r a l 
Realisa-se hoje a audiência eivei dests j 

JUÍZO, sob a presidência do d r . Aqnino s 
Castro. 

Jdem, o 30 V » 80 dias) 
Pregrodtor. , . .- . . . 
Stafakoff 
Teiaphoalca 
UaiioSpertlra(em llquid. 
I^t ibsose 

VENDAS KEALISADAS HONTEM 
IS acções da C. Mogj nna a242Ç 
3 letras da Camara (8." emp.) a 91 

«0 acçfles do B. U. de 8. Pauíoa 4« 
100 acções da C.Mogy aua c j 40 °,on 1071 

A' HORA OFFICIAL 
18 acçies da O. Mogjrana a 942$ 

roEço DO CA r i x x a a m o s 
A Aasociaçio Conimercial rscebsa oi 

seguintes telegiaiumas: 
SANTOS, 1 9 - A ' s 1 2 . 1 

Procnra na base do 4(100 , 
SANTOS, 19—A's 9 . 4 

Mercado, calmo.—Base, 4«200. 
MAÇA no cokiuiitcro 

Está como iuspector do mez do novsm. 
bro o sr. Lucien Levy. 

Trem nocInmo—Porlt simples, até as 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 horas. • _ 

Foram embarcadas no Rio, durante a 
prlmolra quinzena do mez do novembro, 
126.190 saccas de café, quo tiveram os 
seguintes destinos: 
Para ok Estados- Unidcs 

P F f i A M C H A M P A G N E PORTU-
LlV-r t - IU OUEZ, da Real Comp. VI-

icola do Norte do Portugal. 
Pura uva. 

VIDA ESCOLAR 

Nova-York 
Nova-Orléins 
Galveston 

Para a Europa r 
Hamburgo 
Marselha 
Trieste 
Londres 
Gonova 
Ilavre 
Antuérpia 
Bordéos.. 

Faculdade de Direito. 
Serão hoje chnmadoa 4 prova escri-

pta : 
1° auno: Philosophia do Direito, sala I Copouhngue 
1, ao meio-dia, os ali emos Inscriptcs I Nápoles 

dos UB. 29 a 50.—Direito Romano, sala 
I, ús 8 horas da manhã, os nlnmlios I Para dirersosportos: 

iascriptoa dos ns. 1 a 28. Cobo da B6a-Esne 
2° anno: Direito Publico, sala n. 2, i s raiina 
horas da manha, os alumnos inscriptos I Rio dâ Prata 

dos us. 1 o 30. . 1 " • 
3° nnao: Direito Criminal, sala n. 8, 
8 horas da inanhá, os alumnos inscri-

ptos dos ns. 1 a 25. 
4* anno: Direito Çoinmercial, sala 11. 
ao meio-dia, os alumnos Inscriptos dos 

. 1 a 39. 
i* anno: Dircilo Administrativo, sola 
3, todos os alumcos inscriptos nesta 

cadeira. 

40.688 
14.539 
8.000 

13.857 
9 .333 
7 .513 
6.025 
6.192 
2.300 
1.750 
1.630 
1.000 

75 

Valparaiso . . . 

Cabotagem : 
I Portos do Nor te . . 

Portos do Sul 

9.750 
2.059 

100 

0.672 
1.735 

Total . . 

ÍTodos os números terminados em OS 
i tcrmlnadcs cm 5 

J a i 4 $ . 
í Todes os números 

Utm 2 $ . 
Telegramma recebido pelo ngouto 

ral, Julio Antunes de Abreu. 

. • P a l l Q o i : 
. Fallcceu anta-hsiitrci. na 

Poi lu , a niRiiimi Amelia, 
José dos Sanlos Viz.u. 

- lUL' fcOSI 
fregnezia da 
liilia do s r . 

qne 

O proprietário de nin kiosque de bi-
lhetes de loteria», situado ro largo do 
Piques, qu ixon-so hontem ao subdelega-
do da Central de qne dou 1 menores lho 
apresentaram um bilhete d.; loteria pre-
miado com a qnantia de 51)$. 

Si', depois quo os nitncres se retira 
ram, tendo recebido aqneila quantia, re 
rificou o qnei*o;ío quo o numero do bi-
lhete estava viciado. 

A policia, depoi* de .-.ignotas diligen-
cias, deitau Sião sobre oa opcrtaiúões 
que se chamam Cincinato do Na»<imeuto 
o Luiz SI, uca. 

O individuo de n ,uie Jos de Cr.ri a 
lho, tendo tomado hontem. á tarde, um 
bonde electrico do Braz, soguido 
do très companheiros, tent. n i 1 pedir qu i 
110 mesmo buiico se ac-nU-ae uni outro pas-
sageiro . 

Como a lotação des bondes electricos 
é de cinco pessoas pars cada banco, » 
conductor de nome Jusinto Coelho Ri 
beira fez lhe vêr a inconveniência de tal 
opposiçio. 

Foi o sufficiente para que fosse ag-
gredido por Carv.iibo, qne lhe vibrou 
nina gnardachiivada na cabeça. 

X 
O Individuo de nome Garibaldi Pas-

choal, fiont i s 7 horas da noite, na 
occasiio em que trsnsitsva trssquillsi-
mente pela rua (inisze de Novembro, foi 
empurrado violei,lamente e atirado ao 
chão por um desconhecido que acompa-
nhava uma -nani festa ç io popular. 

Oaribsldi receben na qnéda um loogo 
ferimento na regiio frontal. 

O offendido qoeixa do facto ao 
delegado de w i i j o oa Repart içio Cen-
trai da Policia. 

F , t a r t h«J* de servie-o durante o dia 
i Repartição Central da Polled • dr 

Jos* Roberto, 1.« delojndo snxiliar, e 
de noite, o dr . Pedro Arbnes lonior 2 " 
delegado. 

ROMA, IV 
Em Ttrrim, Veneza, Gênova, Savana 

cai« mnita neve. 
VILLAR f A L L E H - V h h . velbo 

i , . . generoso, recomineadado 
'essota fracas e coarilcsceatea. 

Também falleemi, hontem, nesta capi-
tal, n menina Adelina, filha do s r . Jusé 
do Mattos. 

Sen eiitirro rcaiisu-sc hoje, ás 4 horas 
da tarde, saliiiidu o fcrct.o da rua For-
tunato, 12. 

Nossos pesames. 

FaUecernm mais: 
Em Paiacatú, Mines, os srs. Aristides 

Alon-io Pereira e José Martini Correia 
Jíeco, negociantes uaqtiella cidade, w r lo 
o .primeiro normalista diplomado. 

F,m líio Clnro, o estimado operá-
rio Lourenço Agostini. 

tEin Juiz dc l ó r a . o estimado mo 
fanoel de Azeredo Netfer. 

Em Cstagnn::is, Minas, o menino 
Grijaivn, filho do capitão José Dmru. 

>}• Em Bello Horizonte, o menino 
Cesar, iilho do ex deputado Valério de 
Rezende, 

B ^ Õ j E t T 

FooT-n.vr.r. 
No ultimo match de foot ball jogado 

entre o primeiro team d» Sport-Club 
fwte de Setembro e o do ríport Uuinze 
4e Novembro, conseguiu aalilr victorioso 
o primeiro destea teams, quo fez õ noal.H 
a 0 . 

ClAI.DBS-1'AaTY 
Domingo. 4s 11 1 |2 da maniiã, realisa-

se no Parque da Antarctiea, Agua Bran-
ca, uma (rarten-partg infantil, orgauisa-
4* pilo Club faternacloiial. 

« r a t o s pelo convito com quo fomes 
(kttiogaido*. 

Escola Compladtar da Luz. 
A exposição dos trabalhos dos nhini-

nos desta escola abrir-se-á 110 dia 22 des-
ta mez. 

No mesmo dia sci-á inaugurado o novo 
fardamento do batalhão Tirsdcntes, de 
que fazem parte alumnos deste estabele-
cimento. 

* * m 
Escola CouiploHientar de Piracicaba. 
A turma de professorandos deste esta-

i<»lecimento é formada pelo* s r s . : José Bo-
nifacio Arruda, Octávio Ferraz de Ca-
margo, Sebastião de Arruda Negreiros, 
Mario França do Camargo, José de Ari-
mathéa França, José de Sampaio Arru-
da, Luiz do Sampaio Arruda, Pedro 
Crem Filho, Lonro Telxel» do Barro* 
Melchior do Amaral Mello, Octávio da 
Silva Nunes e Joviano Pinto. 

As professorando* são as sras .dd. Noe-
mia dc Almeida. Henriqueta Zelas, Isabel 
Coelho, Beinviuda de Almeida, Judith de 
Oliveira Algodoal, Leontlna Pereira. Mi-
nerviua Barbosa, Sylvia de Carvalho c 
Maria Jocé de Menezes. 

S p f j i i i t a i K T c n r r c r « | f -
n l m l ' n u ! i > l ; i , d K c r v i ç o <I«»s-
t a í o l l i . I , o IK,SM > v i u j i i n -
t o a i - , I l R s i l i ) l i a t t i s f i i . 

Hospj&s e viajantes 
Depois de uma curta estada nesta ca-

MERCADO DE ASSUCAB 

| N e v r a l g i a s 
p e r i ó d i c a s 

HavBrA natla «lo mnis peno. 
«o do que na HtTntlglftn, qunn. 
do.8no fortea o voltam amiu-
dado« V 6 I 6 3 V 

Quando H nevralgia volta 
pei iodicamenta, isto é, oin dia 
e hora qunsi Bempio Ilxns 
acoiiselliamos de parar logò 
com ella, tomando Pérolas ae 
sulfato de quinina de Clertau. 

Com effeito, busta tomar 6 
a 12 destas pérolas para fnuer 
cessar logo 9 com certeaa as 
nevralgias pwiodlcas, seja qual 
fúr a séde da dOr, oabeça 
membros,coatellaa, «te. fctaà 
pérolas são também soberanas 
contra aa febrea de aeceeaor, 
as febres paludoaaa e tombem 
contra ns affecçOet typhicat 
doa paizes Quentes, causadas 

{elos grandes calorea e peiè 
umidade. 

Finalmente, conatitáem e 
melhor preservativo conhecida • 
daa febre«, quando se habita 
os paizes quentes, húmidos ou 
insalubres. 

Por Isso, a Academia de 
Medicina de Parto tomou a pei-
to approvar o processo de pre-
paração deste medicamento 
para recommeadal-o á conflfti-
ça doa doentes de todoa os pif-
ses. 

Cada pérola contém 10 cen-
tigrammas (2 grãos) de sal de 

07.1571 quinina. Torna-se 3 a 6 des-
tas pérolas no começo do ac-
ceaso, outras tantas no fim. 

A' venda em todas as pbar-
macias. 

O dr . Clertan também pre-
para pérolas de biaulfato, clilo-
rydrato, de bromhydrato, d« 
valerianato de quinina; eBtai 

48,717Jduns ultimas sortes especial-
mente para pessôas nervosas. 

P. 8.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-ae que o en-

U.909I volucro do vidro tenha o en-
j derffo do Laboratorio : Aíaifon 
L. Frire, 19, rue Jacob, Paris. 

Era cada pérola, estão iin« 
pressas catas duaa palavras 
Ciertan-Paris. 

Sacras I 

8.407 

12C.1U0 

Eis os preços que regularam na praoa 
no dia 19 : 1 

Assucar de 1*, refinado.. 
• 2*. 
• 3». 

» Crystal de Piratic. 
» Redondo 
» Mascavo 

S4$000 Sacca I 

27»000 . 

i«$ono . 
ÍÜ.̂ IHMI . 01.TIUAS COTAOÕEL NA H1I.SA DO BIO, 

KO DIA 17 
Fundia públicos: | rends. 

Qerars do 5 
12041." «Io iSrõ 

de 18».> (nom.) 
de 1897 
de 1897 (nom.) 
Municipal 

(nom.' 
%.... 

— f f c ( n o m ) 
Estado de Minas (noin.) 
Estado do Hio (nom).. 
Empréstimo do 187!».. 
Mnniclpal do FetronoliV. 
Apólice E;,t. Esp. Hanto 

Acções de l anços : 
Comnimdnl 
Commercio 
Idein com 4u ° / » . . . . . . 
Lavoura o Commen ió. 
Republica do Brasil 
Rural o Hypcthecario.' 
Idem, idem da a* séria. 

9A5S 
9275 

1 :028 | 
1:0J'.l.i 
15Ö$fi00 

1 0 1 S 
81 
81. 

1071g 

41S50D 
15S 

Cow/is. 

ma 
92-1S 
n n 

1:024 S 

16ä5ütu> 
100S 
8 WIS 

102Ï 
122$ 

72Ç 
U S 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p i x l l l a 
Orgams geultaes e urinários 

D I 1 . V I E I R A I I E S I E L L 9 
ESPECIALISTA 

Trata a syphills e a frnijneía ge-
nital por processos eflicazis. 

Consnlloiit I Resldencia 
ni'A IMIlKlTA, 65 I BUA S. JOAQUIM, 20 

Telephono, n. S40 lm) — 

Declararão nooo'jsarir. 
i 'or causa das n.uitas falsificaçòcs, mu 

don-se a cor do rotulo das P i l i a » Anti-
« I n Í dysps|itlca» do d r . il.dnzelmuHi, dc verdl 

que ern nntnaTpara rotnto de cor encar-
I nada. 

Prerine-»o pois qne sito falsificadas to-
daa us pilnlas daHeinaelmann que nio te-
nham rotulo encarnado, a a s s i n a t u r a 
O. Ileim elmann em tinta azu£e a mar-
ra registrada, co aposta do três cobras 
c^lrclafarias, formando o inouogramma 

Veude-sc em todas as 
nCOdABlAS B ITA.IMAUAS 

1-5-9-13.10 20-88 V i d r o , 3 $ 0 » í ) 

pitai, par le hoje para Santa Rita do Pa-
raíso, endo reside, o s r . d r . Arthur 
Soaras de Moura, distincto advojjado 
'|iiel o (öro. 

MATADO uno—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 138 bovinos, 00 
suínos, II ovinos o 7 vitelloa. 

Rejeitado, 1 ovino. 
Inutilfaadós: 1 «nino, 18 pulmões, 2 fi-

gados o 7 intestinos delgados de bovi-
no», 12 pulmões c 4 fígados do suínos. 

Lmblema do carimbo, coqueiro. 
SANTA CASA — Movimento do hospi tal , 

110 dia 18 d : novembro: 
"íxlstiani 402; entraram 1B: sahirani 28: 

failecerani, 4; existem 3rití. 
Deram-se 145 consultas e ,"izornm-se 57 

]ieqi:eno» curativos e 2 operações. Foram 
aviados S30 receitas. 

Medico dc dia, dr. P . do Queiroz Mat-
toso, 

POSTA RESTANTE 
Srs. Angneto <t Guimarães —Alto da 

Serra—Não recebemos a ccrreapondcncia 
do que fula o telegramma. 

PÁ3TZ C0MÍ2ECIAL 
S. Paulo, 20 do novembro do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
m.TiH/.s <OTAÇ5E.i 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
( Commercial Telegram Bareaax ) 

mo, 19—11—1902 
Entraram os vapores Orneia, proen 

dente de Liverpool o escnijs, e Brésil, 
do Rio da P ra ta . 

J M r Z i B S O ^ f B 

C r c a c o n e l o C a b r a l d o V a s e u n -
e e l l o s 

Joaepblna Bittencourt Vascon-
cello», esposa, Jncintho Maria 
Cabral do Vnscorcellos, poe, 
irmão» e (unhados do falleiido 
Crescendo Cabral de Vascon-
cello». convidam os parentr» 
e ainlgcs a assistirem á missa 

. , j I " " S l ' r á rezada na 
matriz de banta CeHlia, a» 8 horaa do 
dia 22, Ralhado. Ariteclpadoinctne, agra-
decem ás pessôas qne »e dignarem assis-
t i r este acto de religião e caridade 3 - 1 

S e c ç ã o l i v r o 

A v l a o 
A Importadora participa a todos te 

seus freguezes, tanto desta capital como 
do interior, que, na fôrma ilo costume d» 
ha muitos annos, j i deu começo á sua 
importante liquidação de 1902. 

Todo o seu enorme sortimento de fa 
zouda», armarinho a do mais da cinte mi 
ternos para meninos será vendido com 
granda o considerável abatimento, nu 
maioria, metade do valor. ' 

Rua Direita, 8-A, S. Paulo. 

10-18-20 E . TWMIBA DG CARVALHO 

Funuo» r c Vcndcd.l Comp. 
Apólice» do E s t a d o . . . . 
Gcraes de 5 'Ai 
Idein <-ir-preatimodcJ*89 
Letras da C. Mnnicij»al. 
1." empréstimo 

3 R J S S " c r B a - ; x ö : E s a i 
e . n . OII -EPPE VFBDI—Lia 22, soirfe 

«Bfan te , na saUo Ettore Fiernmosea, 
í aTs rgo Riacline.'o, 2 

OnANI'E ORIENTE DO RBAÍLTL-
21, asseinbléa geral ordinaria. 

-Amanhã, 

3." 
4 " • ..'. 
5 ® . 
s > . ; ; : ; ; ; ; 
Li'tra» da C. dc Santo» 
Letras da C. ilunieipal 

de y Carios l*aS*aiirie 
Idem da 3* 1M1 
l e t r a s da C'.del;auipisa» 
Idem, do valor de (2IJ0.1|i) 
I<e!ra» da C. de Capivary 
I ^ t r a s da C a m a r s d e S . 

Rita do Pawa (inatro 
Letras da Camera de <Ja 

«a Branca 
ACr;0KS DE BANCOS 

HKK)S 
9 0 0 | 

80Ö 

74* 
100s 

Alto da Ssrra 
_ Acontecimentos do Recreativo e Instruc-

çõea. 
Cosa do illmo. ar . subdelegado, na noi-

te de 15 do corrente. 
Veiu do 8 . Paulo umo orchestra gra-

tuita, a pedido do um dLsüncto soei*do 
mesmo , á uma hora, mais ou menos, foi 
obrigada a se pôr ao fr»»co, por ordem 
da directoria, o ahi continuou o baile 
com uma samphona, até a madrugada - i s 
" •> pj f t i ram da saecada do »obrado «bai-
xos e morras a diversa., sociedade» do 
Alto; mas, como a pacilica popniaoào 
n i o deu credito ao» insolentes, elloa bai-
xaram e percorreram as rua» da vllla 
nova da S. Paulo Euilirar/ Compann 
procurando por todo» o» meioa desor-

1 ' "» 0 <i'" l , H ' 1 i"" ' i providencias 
ao 1,Imo. sr . dr. chefe de policia 

O sr. Antonio Thomaz, subdelegado 
em exercido n-ma da la, evl-iv, n a Tren-
te do» desordeiro», com uma garrafa do 
eognac, dando morra, a »ociedade» desta 
localidade, o que esperam-» vo»»a jus-
liça, para que al„-nm dU nJo le. lia 
registrar draxraça. 

19—11-902 . 
0 pneo da Villa Xota 

qne 

Sanutorio Hydrothorapico 
DIRECTOS, OTTO Koril 

Védico—Dr. Ignacio Pereira da Koch* 
H u a - l o s ó U o i i i ü a c i u 

3 5 - A • 3 5 - 1 1 
Trata-se toda e qnalqner moléstia, c«n 

especialidade as da iirethra e do ntero 
Kephgr—leite digestivo e fortificam« 

para o estômago, intestinos c un»inla 
vende-se neste Sanatorio. ( m j ' 

Inncccnte o eífioaz 
A Injecçüo do Mendes, sem dor o sem 

manchar a roupa, faz o curativo dos cor 
ninentos novos ou volhou. 

E' tanta a procura, que acabam de cha-
gar 12 dnzta» de vidro» 11a drogaria Ba-
ruel Sc C. , que também recebeu sorti-
mento dai Pílulas Sudorífica» e do Col-
Jyrio de Mendes, tão afamado, e doa 
Pó» antl-heiuorrhoidarioii e outro» prepa-
rado» de Luiz Cario», que também existem 
á venda na cas.i Lebre. IrntJo & .Mello, 
e em tantos, na casa Rodolpho Uuime-
riles. ã 7 

l'm caso de eritlea Sflenliíici 
POR MIOUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro ilvil e de minas 

O »RR VIÇO CARTOU! A!1!!!« O DO ESRAD« 
DE a. FAUTO H o sr t ; i i . r iuociurico> 
por ORVILLE A. DEnflY. 
Dons fo h lo» nitidanient.i impressíi» na 

trpographia e papelaria de Vanordea tt 
C. — A' venda neste escrintorio, prece 
dos dou», 1$000. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

OBEHIO NBAVATJCO. ALUEI DA OABL'ETT-
—Dia t% r í r iU social no Ca Uno Pra-
teado. á rua Rodrigo do» Santas n 92 
Os eonvití» acham se á dispoejrâo do» 
w «m dia, aa seda »oclil, á ma 
Martinlio Burchard, 3-A, da, H i s 10 horas 
da noito, até o dia 22. 

BB!» OCB ACI A VA911LIAB — Hej« , 20 
is 7 horaa e «leia da noite, na séd» soeiaL 
asaemblía geral para peni« da nova di-
rectoria a para doctuaás de antros aa-
aumptoa. 

IMA OITI I.HEkME DIAS — Iloja, 20, 
sessão ordinaria, no logar e ia horaa de 
coetune. 

mvPO D1IAMATTC» .AI.BTIWOa BE TAL-
x a — D i a 22 red ta aecial, aa respectiva 
sede, á rua Brigad-ire Martado 2 

Commercio e Industria. . 
Lavradores 
Conatmctor e Agrícola. 
Credito Real eart i iyp. . 
Idem cart, commercial 
Idem com 20 "fe. 
Mercantil de See los 
•Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 
UniãodeH. Cario» ein » . 

Norte de 8 . Paulo 
Lniio de S. Paulo. 
Banco da RepdWIea. . 
Industrial Amparem* 
Comi« italiano com60 
Piracicaba SO 'it. 

3505 — 
— S6$ 

DB 

P . BTTTRA 
Om rflflUn e t o a e c o n P H t u » « l u e e l l i i i » « 

fïalvSo Bneno 

kraisTiMo ittiKH'irAi. HA 
KARTUH 

- , "•"»« auetoriaado. 
| . aabacrlptorea de crupr^» 
I r a Mnuli i|Ml do Mantoa 

i eaoriplorio. it rua do Co 
4a dia 18 n 22 do corrr 
i da Riaiihit Is 2 horas r 

lavcüllrnto, effectuai' o 
to das leira» que iiiilise 

_ a t a acto aer Un s ito eui rei 
( t ivoa Ululo 

Paulo, 14 de novembro 
O corrector 

. Leonidas 
pua do Commercio, n. 50. 

i n u n c 

FAIA T Alt IA o ofiiciua c 
a s escolas proflssionaes d 
Corando de Jesus, Para 

Ihla», servir su do teluplioi 

MARCENIÍHI 
E 

i p o s ü o d e m 
uns ( Scolas profissiou 

1« Qfcrn do S. Corne fio 
Itcebetn-Nc cnconuncuiías o 

braviiindo. 

t i n o s 

E s t o m a g o 

B o r e s d e CÍ 
. Mafneain Fluida de A. J 

leo remedio quo cura em 
| a iizia (acidez do estomag 

a digeatilo e faz cessar a 

fcneontra-se em todas aa p 

BBrosiro riERAr. B FAJU 

de & 

[Feitorai de Cam 
S o u z n S o n r t 

Ipprovado pela Kxnm. Juni 
do Rio ou Janeira, privih 

tio do Oovorno o prem 
CO medalhas do 1 . * CLASS 
a Academias e Exposições 
sadio G a r a n t i d o o mui 

«los «eus elfeitos maravi 
as afTecçOcs pulmonares, 

, Eouquidão, asthma, coquclti 
> ae toda especlo. 
Mtestado por abalisados mi 
asd e estrangeiro e por 
psoas curadas. 
A* venda nas principaes pliai 
AsH. Bio da Prata c Portuga 
Pedidos de folheto» com atti 

j a a ao sen nuctor, J . ALV 
lUZA SOARES, em Pelotas 
" d o Snl. (3", 

Graúna é uin preparado ns 
lehoF.aineate leito por nnii 
pva dc uni grande medico l 
i nascer cnbellos até mesmo 
> antiga», dil brilho e vigor i 
, torna-os macios e sedoso» 

biudo, extermina por complet. 
jeombate os males proprios di 
• Uruúna vende se a 35> o vi 
liucipaes^perfuinarias o drogai 

Deposito geral em S. /', 
B A T f g E Z . 

E m p r e s a \ 
DE 

lALFATSBSÂ DE 1 
Vemiada na Exposifão dc 
9 

iRebello d'Andra(le 
( V i t l o u l t o r c K ) 

f i n h o s t i n t o s , h r a n c o s 
n c r o s o s c t e . 

iTodos oa vinhos desta einprcs 
lisivamcute das suas proprie 
llvatcrra de Magos (Portugal, e 

apreciados pela sua pureza e 
<a Leiteria Braço dc Ouro, 

kmmercio, S, encontram-se já 
I Bello» vinhos de mesa : Tri 
Ito, o Femilo Pires, branco, e 
I importador M. Ferreira d: 

8. Paulo, 7. 

| 0 clrargHo-deutista Aiinlbal \ 
1 qualquer dente por mais do 
Ün, em 24 lioras, com um pr< 

l a invenção. Obtura A amalgan 
^ artificial, a esmalte, a granito 

J>or8$000. Obtura a ouro 

I Restaura dentes a ouro, por i 
p l l que seja por 25S a 40.5 ( 
regando o processo brusco ao r 

um os dentes o os torna alvo.' 
M Eatrao dentes sem dôr ] 

lolloca dentadura» com ou sem 
Butes a pivot coroas de ouro < 
^>çSes de brilhantes. Tracta das 

i da bocca o corrige as aiiouia 
ias. Todos os trabalhos sâo ga 

ler muitoa annos c praticados s< 
•lia d8r, incarno nas pessoas n 
Asas, no consultorio caprichosan 

"ido, com todaa as condições 
e com apparelhò.i dos maL 

w, observando a rigorosa ant 
onselhada pelos methodos do» li 
minados da cirurgia dentaria 
Consultas e operações, das 8 i 

[da tarde. 

Lua d e B. B e n t c 

1 0 5 S 
1 5 0 $ 

Dr. Marjarido da Silva 
Dr P a n h L i « 
Dv. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Phfta-Vlpfio de Lhn» 
Dv. Baptista doe An »o» 
Dr. l i íeçah-e. TlMwk,r. 
Dr. Moura Azevedo 
Dr Amerh-o Br»«ifí»nee 

Centra Uma 
Honorio Libere 
Valeriano de 8o-i:a 
f ranco MeMIr» 

aoCIEDADa RtJMAN IT ABI A DO» EKPRI-
OADOa >0 COVMBKCIO BE ». fATlO — 
Hojo, 20, á» í horas da noite, na »dde 
KKial, reunido ordinaria 4» dfreeferla. 

Dr. Faria Bon',a 
P r . Overeio Vrii^aí 
Dr. Fraeloas • 1 -r.»® 
Dr. Araujo : t . i ,ra*w 
Dr. Antoado Moura 
Dr Jnreaal Förtha 
Dr. Igaaeio île R.-'»r,de 
Di. Carlos Com»ri> 
Hr. SeWre de ' .-.rrslTie 
Dr. AjpioRe Lei!« 
I>r. Ka itam Btnz't 
Dr. PHdieOwnisa 
IT. Cirtfl i 

N E 0 0 C I 0 
|Vendi!-se um bem afreguc/ado recos f molhados, à rua do 

requina da ma do Quartel 
l da venda é exclusivamente te 

J a r - s e para a Europa o sen 
toprietarío. Este negocio existe 
fima ha I I annoB. 

L t í b i o H i o l i k 
f endo apparecido varia» mar 
Dio procurando assemelhar-se 
" na qualidade de peso», form 
tjnetivof. prevenimos ao piililic 
lans freguezes que quanto á qi 

los mesmos n3o c ella confecciom 
| tnesma boa qualidade de matei 
a, o quo facilmente pôde ser vc 
i lavagem e no aroma ; quanto 

I s . s io sempre relativamente n 
^quanto á imita,;ito dedistinctivof 

ceder judicialmente contra o» n 
la noesae acreditadas e antiga 

f t , em diversos formatos, aio : 

D o u s Globos 
Domestico 

t r i a n g u l o C a r v a 
I8I4 B a l ã o 

S é c u l o XX—Bo 
I fllo de Janeiro, 17 de novembro d 

Arthur de Carvalho , 
(3"-5'-dom.) 

A ELECTRICIDADE 
fcoaes, campainha», para-

rteriaes pertencentes a es 
installaçõe« deste rami 

eaocertos. 

« • O n r l i o r , 
«AIXA rOBTAL. »07—«. TAVb 

U O I H A B A S P ! S I 



JLOoamERcio 
/ » 

M U L O — Q u f t t a - f e i r a , 2 0 fle n o v e m b r o d e 1 9 0 2 

cas 
p e n o . 
l i m n , 
i n i l u -

v o l t a 
n d i a 

H x i w , 
l o g o 

m d e 
r t a u . 
l a r 0 
f a a e r 
i a a g 
qual 

b e ç a , 
BEttaa 

RSMTIMO miKKipAi, N» CIIIADK HI 
HINT»« 

cut* atictorlndo, convido « 
«rtacrijiioro« do cai pr «átimo da Ua-

a Muuli I|MI do Hantoa « vlieia t o 
«•orlptoflo, it run do Commeirlo n. 

da dia IH > e-.» do eorrenl«, dun 11 
u du mui.lia i* 'J horas d» lord" ini 

irofavoliiirntii, effectuai- o integral pa-
nent« dus Irl run que MibMraraTMU no 
Ii* acto, »or Ulf» i t eu I regnen oi res-

tivoa Ululo 
Paulo, 14 d« novembro 'In I 9 0 Ï . 

O corredor officiai 
/.ronidas Moreira 

lu« do Comiiierrio, n. 50. H— 0 

C H E G O U A 0 C C A S I Ã 0 ! 

m u n c l o a 
AIATAHIA o officina do t i l a d o » 
I aaeoias proflssionncs do l.yceu do 

lorivto <lo Jesu», i 'ura amostras « 
jlidas, aarvlr-so do telephone. 8 - 7 

MAROENERIA 
E 

p o s i t o d a m o v e i s 
uns escolas profissionaes 

fj/ern do S. Corneto de Jesus 
•ebem-so cnroniincudas o apramtain-

brevidade. H—I 

& 0 « 

t i n o s 

E s t o m a g o 

l o r e a de c a b e ç a 
. Hafneaia Fluida de A. Mondini;» i 

leo remédio qne cura em pouco tem-
i u » (acider. do estômago); regula-
. digestão e faz cessar as dores de 

tncontra-so em Iodas aa pharmacias 

DüroBirn IIERAI. E r u u i ' i 

l — l . te & Pao lo 
16-6... 

Feitorai de Cambará 
Lpprovodo 

S o u z n S a n i t a 
iela Exm&. Junta do Ify 

do Rio do Janeiro, privilegiado por 
;o do GovornO o premiado cora 
) medalhei do 1 . * CI.AS.IB por di-

Aeademlus e Exposições, 
lodto GARAKTIDO O muito acredi 

ilos «eus clfcitos maravilhosos na 
a afTee(,'5cs pulmonares, bronchi-

foqutdào, nsthnin, coquclucho o tos-
tada especie. 

Mteatado por abalisados medicas do 
• estrangeiro e por innumoras 

a enredas. 
1 venda nas prlncipaes pharinacias do 

«sil. Bio da Prata c Portugal. 
Pedidos de folhetos com nttestados de 
íaa ao sen nuctor, J . AI,VARES DE 

lUZA SOARES, cm Pelotas Rio Urni-
" d o Sul. (3", 5® c sab.) 

Graúna é um preparado nacional ca 
IchoF.ameBte feito por n u senhora 
pva de um grande medico brasileiro 
i nascer cabellos até mesmo nas calvi-
> antigas, d A brilho e vigor aos cabal-

torna-os macios e sedosos como nm 
tliudo, extermina por completo a caspa 
jeombate os male« proprios da cabeça 
• Graúna vendo se .i ; . o vidro, nas 
flneipaes^perfumarias u drogarias. 

Deposito geral em S. Paulo 
B A T l ' i J E X . O . 

P-

E m p r e s a V i n i e e l a 
DE 

l A L f A T S B B Â D E S S A G Ü S 
mPremiada na Exposição de Paris de 
100 
IRebello d'Andrado &0. 

( V i t i c u l t o r e s ) 
f i n h o s t i n t o s , b r a n c o s o g e -

n e r o s o s c t e . 
iTodos os vinhos desta empresa silo ex-
hsivumcute das suas propriedades de 
l lva ter ra de Magos (Portugal, e são mui-
I apreciados pela suapurc/.a eselecção. 
|N» Lciteria Brago ac Ouro, ú rna do 

mmerclo, R, encontram-se já il venda 
Sellos vinhos de mesa : Trincadoiro, 

ito, o Ferniïo Pires, branco, e nn casa 
importador M. Ferreira da Silva— 

•ua d« 8 . Paulo, 7. 12—» 

D e n t i s t a 
| 0 eirurgiao-dontista Annibal Vitral ca-
1 qualquer dente por mais dorido que 
Jja, em 24 horas, com um processo de 
I a lnvanclo. Obtura A amalgama, a os-
I artificial, a esmalte, a granito ou mas-
l y i o r 8$800. Obtura a ouro por 10$ 

(Restaura dentes a ouro, por mais dif-
pil que seja por 25S a dO.*l (nío em-
regando o processo brusco do martcllo). 

DB oa dentes o os torna alvos por 9 $ 
J$. Eatrao dentes sem dôr por B.*i. 

blloca dentaduras com ou sem chapas; 
lu tes a pivot coroas de ouro e incrus-
^çôes do brilhantes. Tracta das moios-

i da bocca o corrige as anomalias den-
as. Todos os trabaliios sâo garantidos 

br muitos aunos c praticados som a mi-
•t t t d8r, mesmo nas pessoas mais ncr-
fcsas, no consultorio caprichosamente iu-
"" do, com todas as condiçOos hygie-

e com apparelhòs dos mais inodor-
observaudo a rigorosa antl-sepsia, 

onscihada pelos metnodos dos mais cou-
.•ninados da cirurgia dentaria. 

Consoltiis a operações, das 8 horas ás 
da tarde. (m) 

t u a d e & B e n t o , 3 1 

_ _ DK 

COMMTTNICARMOS A ' 1 T 0 3 @ A NUMEROSA, CONSTANTEE 
F I N Í S S I M A F H E G m i à 

||II0 aprovoltamoB ns exctiraöe« faitus ivelo nunso aoeio e diofe. á s p p i n o i n s M p r a ç a s 
o u r o p é a a , omte |ie,an;tlniente acolheu, uaj fabricas, o m a i s r i c o a o r t i m e n t o d a 
p o p f u m a r i a V f Inm como aa do 

Hou7%aiit, Stöger & (iaüef, (üellé Frères, 

E d . r i n a u d , L . h e $ n \ M l D e S c í r e z © o u t r o s 
(|UP, tenilo chegado ao cambio iavoravel do 12 d. , p o d a m o s v a a d a r p a r e r a c o s 
e x c e p o i o n a a a ( a a m r a c e i o d e c a n c a r r e n c i a i 

Hstii circu.nstancla, pouco commum, da adquirirmos grandea sortimonto» d í r a c f t a -
m a n t a d a s f a b r i c a s . sem dependencia •!i* iiitorinodíiirios, rtcorosciilii :t circunidtancia 
do aa recebermoo a um cambio favorável, d e s i p . í a a n e c e s s i d a d e d e r é o l a m e a . 
collocando-noR na soberba posição dc sermos julgados poio simple» raciocínio doj nossos 
a m a w a l a f r e g u e s e s . 

líccebeinos t iinhem a cxcellonte 
T I M C T t i a i A K I C H 4 H D 

taßtantanefl, inalteravel, do fácil omprego, pura o cabello o p ira a barba 
O mais variado sortimento de dontifriccio* 

doa conliecidos e afaraados fabricantes 
N E R i l i l , P I V K K , B f ô W C T I l V O S e m u i t o s « a t r o s 

O s M l e b r t t 0 1 ) 0 1 , X 0 S M 1 N , O E N T O L 
que a scioncis mais recommenda, por suaa qualidades microbicidus. 

Além di-HO acnbamoá de receber 

0 M S C U SORTIMENTO SE W M legitimas b e m 
egualmente escolhidas nas fabricas, pelo nossa socio e chefe, quo também trouxe 
U m i m m o n s o o o r t i m o o t o d o b r l a q u e d u i 4» ö o r r a e h a , d o f o l h a , d e m a t e i r a , e t e . 
entre os quaesgraiido variedado de brinquedos insf.i uctivos, tnes como 

L a n f e r n a s m a g i c a s , B a l õ e s d i r i g í v e i s , P r a x i s a o s c o p s o s , K a l e â d o s 
e s t i o s , M e t e r e s a v a p r , T r a p é z i o s e B a d a n ç o s n a r a c r i a n ç a s 

P i s t o l a s Q e s | i ] » g a r à a s c i e a r c o m p r i m i d o 
e uma iuflnidade de poquouos brinquedos aimia desco:iliecidjd da noasa crande cli^utola in-
fantil. 

E um deslumbrante 
para arvores de natal. 

T t i d o p o r p r e p 

m 

M O D E R N O 

l i a £ . 

s c r t i m s u b O d e e z - f o i t e a 

COMPANHIA 
ISDlSTRíAL AMERICANA 

s u r c t r n i L : 
13, BUA DO BOSiltra—h. p.vur.o 

De accSrdo com os nossos estatutos o 
nos termos do artigo 6° do decreto n . 
177-A. de 13 de sotoinbro do IH'j:), esta 
Iiikxuriail resgata os de tes ta res números 

n i capital e 

do Intorior. 
S. Paulo, li) Ue uovombro Je 1902. 

E DEPOIS 

(m) O gerente 
J o s é C a t a l d o 

Á medicina de Souza Soares 
Novo systemi do curar as moléstias 

por uma fdrma muito efficaz, fácil, inof-
fensiva, cconomlca o qnu tem dado os 
mais esplendidas resultados. 

Os seus remédios são os seguintes: 

Febrilina ns. 1, 2 e 3 
Aerrosiiia ns. 1, 2 c 3 
Btildcrmlna ns. 1, 2 o 3 
Iíespirina tjs. 1, 2 o 3 
Esloinachiiía ns. 1, 2 o 3 
Iniestiuina us. 1, 2 o 3 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 
Ulr.ririna ns. I, 2 « tf. 
Doridina ns. I, 2 e 3 
lu/lammtiia us. 1, 2 ti % 
Dtpiiridimi ns. 1, 2 o 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a-nua appiicaçilo e t c . , vide o 11-

vriiAn O Nota Med<a>, qae se envia— 
GRÁTIS—e livre do porte a quem o pe-
dir ao «eu auctor, ./. A. de. Soma Soa-
res,, em Pelota*, Rio Grande do Sul, oa 
i s drogarias de Daniel & C . o Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capitai 
dos remediou aciina referidos. 

(3*, 5* e sab.) 

l l a v a 
Soffre do estorna?!) e 

qnem não conhece o 
O • «S3 

dos intestino-) s1 

E ü f H 
Dgarrlic'a—1 colher de 2 cm 2 horas 

e quando houver tombem fébre, admini*. 
tra-se, simultaneimente cnm o Elixir 
Cintra, 2 diisca de bi-su!phato do quini-
na por dia. 

lv infallivcl a cura, e aqncüe que n3o 
ficar curado nlo paga r l nada jielo remo-
dio. 

DentiçSo das crianças As crianças, nes-
ta dpoca. quasi sempro ficam atacaiias 
de diarrhéa, Mbre, vomites, e para i n j 
nao ha melhor reraedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dpspepsta—falta de appatite, dl^estJo 
difficlí, dòr do estornada duas, três ou 
mais colheres por dia do F.LnCIR CIN-
TRA ou KLIXIR PUCHUKY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaceutieo Antonio 
Pmto K. Cintra. 

Boffre õe Konorrhéa só quoiu nio co-
nlieco a iufuiüvcl 

I n j e c ç ã o C l o î t r a 
Eucontra-sc cm todas as nhar.ruoias a 

drogarias. 

CBIÁKSAS CO* DIii:£JlKAa E BICHAS 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Munes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmer 
por cBcripto quo empreguei o Elixir da 
Pucliury Composto, p o r v . 9. preparado, 
em pessoas de minha rasa e mais criau-
;as de empregados e viziuhos da fazenda 
lo meu irmão coronel I.uiz de Souza 

Leito, que noffriam do diarrhtía o dysou-
teria, coiu ftibre e Vermes e que uio fa-
lhou um sií dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
mo de v. a. att". obr". cc".—Francisco 
de Pauta leite. vm) 

Febres Palustres e Intermittentes 
N E V B A L a i A » 

C i i r « B * - H « 3 n n a w 

Illa,s l]as i!e Fedegoso e Cataia 
PIIEPAI.'.VDAS j 'ELO 

rhsrmaceuHsi} A f t r m ^oK&HnSio 
O R O O A R f A 

B A R U E L & C . 
a v i s o s m a r í t i m o s 

U v e r s i c o l , B r a s i S a i i d ^ i v s r P S a S e S î a a s t s ? 
T . I r i l i x X a « . * » ; p o r r. & 1 1 5 , 1 » 

»Enriço nn PASAAOCAOI PARA K s w - r o a i 
I l i : vn ,U"S , do llio 

TEN.N'VSO.N', de Kaulos. 
do nin . 

COi.F,I!II)i;K, do Kio . 

do der.erabrii 

de janeiro 

O PAQUETS 

" S T j F L O J X T 
( ! l u i i l J l > : t < l > a 

• or 
I » ! / 

It.: 
(, Ï f -icn 
' 'o Hki d<- -Itr- ro 110 dia do 

B a i l i a , P a i c n a i f ) U C O o 

JSTJE: W - Y O R K 
raus porto, auiraa. 
i i'id'i 0 ' onforto necesiario n t e » 
1 que via Inglaterra 0 sem ji iaooo-

do Jau.ira para New-Vorli, l'i0»; 

Rectbr passairefros de l"e 3* class ,, 1 
Laie paquete proporciona aos passi 

a bordo medico •> erfada. Viagem mais r.r u 
\e«ieutcs de uaiJeâ ào. 

Preço da ;'imagem, em 3* classe, >U li:, 
de Santas dollars moeda amrr. ai:a). 

Os püi] Id cs Tennyson e Bgron f r , : aaiariles superiora» de 1* O 3« CIIMJS 
. listando Mi.., , M.I I t!.i%. , , 1 , - „ „ '.ts<... para cada adulto ' 

1'ar. |.aísa:retis e mais informa, . '.ra'.a se: 
Em ti. PAULO, '.om 

C E O M . B R O C H E , N I A J C Í S Ú S a n S f a o î ® , s t . 3 3 
Em SANTOS, com os agentes 

! . ilarjpshiro & ('., l i , líüa l-í de .\ovcialjro, %í 
i.u KIO, cc;ii us u^eul«'« 

S T 0 3 T 0 S 7 S I E G A W Si a , 
hua i'iti:u.iuu UE MA nçu, a» 

lu IX 

' ••'• et-Si :21'Î» ̂ iHftîS 

ï m I E E S P J 
Â . ' G Ï Ê S íraasaíiaHticoü I O H armadores 

o RAQCRRN HËSI-A'.IIOI. OK I-GMIEIUA CI ASSE 

• Centena.... 
Ki.'sultado de hontem J Dezena 

' Grupo 
Eni rglial data do anno paasido, deu 

a ccntcna 176. 

E não é qne o 
uma hypothèse ? 

iioiitcm pavão prgon 

C;» inolcão 

Gazeta Jurídica de S. Paulo 
Compra-se uma coUcc.;iío roraplota, cyi 

bom estado o de segunda mào, sondo 
por preço razoavel. 

Cartas nesta Redacção aob Q.S iniciaes 
Capitão i \ V . l ü—3 

A p e i a Geral das Loterias da Capital F 

N E G O C I O 
|Vende-se um bem afreguesado negocio 

?ccos « molhados, á rna do Thcatro, 
n q n f n a da rna do Quartel . A can-

i da venda (i exclusivamente ter de re-
ar-«e para a Europa o sen actnal 

•oprietarlo. Ente negocio exista no local 
lima ha I I annos. 10—3 

"O 
3 9 — R U A D I S E I T A — 3 9 

C a n a . f u n d a d a c m 1 8 0 1 , p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

^ J I T L I O A K T T U W B Î S ] J E A B R E T J ^ 

D E A M A M Ã D E P O I S DE A 1 A I H A 
Sabbado, 22 de noveabro , á s 3 boras da tardo 

í * r t E 3 í r i o M A i o n 

5 0 C O N T O S i n t e g r a e s 
lüsto imi>orlan(o premio leni sido vendido nesta níjencisi pop différente« 

— — a : 
JA 8fl nulimn il vendu o s liiilieles pnrn u 

G R A N D E E E X T B . A O R D I N A R I A 

vezes. 

Ltíb b Eis k J » j 
l í e n d o apparecido varias marcas de 
I b t o procurando assemeihar se íis nos-

na quididade de pesos, formatos oa 
tjnrtivof, prevegimos ao publico e aos 
Hos fregueze» óhe quanto á qualidade 

bs mesmos n3o c ella confeccionada coin 
I mesma boa qualidade de matéria pri-

o que facilmente pôde sor verificado 
lavagem e no aroma ; quanto aos pe-

I s , são sempre relativamente menores, 
[quanto á imitarão dedistinetivo», vamos 

iceder jndieialmcnto contra ns mesmos. 
\M noesjw acreditadas e antigas mar-

em diversos formatos, são : 

D o u s G l o b o s 
Domestico 

T r i a n g u l o C a r v a l h o 
1814 B a l ã o 

S é c u l o JtX—Boi 
j {Bo de Janeiro, 17 de novembro de 1902. 

Arthur de Carvalho t C. 
(3"-5'-dom.) 3 0 - 2 

A ELECTRICIDADE 
campainha.-*, para-raioif e 

Keríaes pertencentes a esta arte. 
instalfaçôes desto ramo e ac-

CBBcertos. 

• O i r r i d o r , » S 
e j t l t i PTMTAL, (67—a. FAtTLO 

l > A U R H A B A S f S R I 
00—43 

i a 
P R E M 9 Q S H A S O R 

Precisa-se de agentes vendedores de 
arrans de caça uns cidades do interior 
do Estado. lSxigen>sc garantias. 

A cntcnder-sc i:a ca ja de 

I). I«o(|iie da Silvn 
12, rua do S. Bento, ondo se cu- entra 
grande e variado sortimento de arinas de 
todos py. tem is e qualidades, e dc ou-
tras artigo* concernentes i ea<;a o pesca, 
por pre«;os sem competencia. 

(3* õ* sab) 15—12 

•vrzsTb cru nr: xjr-? • vc* 
SSZSEBSÍZSSSEJ üiraä 

F m ã o ê e 
Faita de mrnstiua.,ao, dores de caberá, 

I.»ntoirns, mau-istar, iieniorri:->ides. verti-
gens, digfíi.ies difficeia, molt .tias do fi-
cado, excesso do bills, curam-se com 
PILL LAS DE TA Yl 'YV M. MOiiVTO 
propagadas por D. Carlos. 

As 1-giiiinas o bõas l'iiiiias do Tayiivá 
..I. .ll.ireto, r ine íi.i hidispeiisavel em to 
da« as ms»« c d» que lodos devom t.-r 
Sempre ptdo menos em frasquinho, ven-
dem-se ua casa 3 (j •_ 

Sarusl & a, S. Paulo" 

Barnde fabrica a 
ol'fieinn do c<> 

vapor ds cama 
i h r t e s 

w-w 

•Io ferro s sstrados de arane 
uIinof.nlas o n e o l t í h o a d u s 

DE 
MFQU5Q K 3 B M Ü M Q 

Sortimento completo do camas para ra-
sai. solteiro c creunça. Escolhida e varia-
da coIlecçSo de berços e lavatórios. Ma-
piificos acolchoados de lã e algodão. Col-
cb>o-s de crinas animal c vegetai; algodão 
ci-apnn. Travesseiros do macclla, iiaina. 
algodão etc . 

K»t:i fabrica pela produc-
(,'ílo a fabricação á a |>rini9ira 
do BIUBI. 

í a i í r i i « , d e p o s i t o o e s o r i -
p l o r . o : 

Hüa da Vpiraaga, 11. T,H 
n i i t i Q B : Rua de S. João, 13-A 
oiiarílo Itapetiainga, 1 i s . I- . \UI,Q 

a « P j ^ á 

ëzîëi 
«le Ti.'.iCii) InuL-ln íi S de reçiisfro 

Espiado do Rio -Î:v Praia at j o dia 2 3 d o c o n * a n -
t'», :-:-.!iiní f'e S a n t o s para 
B I O D K J A N E I R O 

E t A R - C s i a c r j A 
M a r s e l h a 

G é n o v a o 
H a p o l e s 

Este vapor, illuminado a luz electrica, tem bôas accom-
nodaçOes para passr.gr-iros de todas a-j classes. 

Preços daspa^sageiiH em cíaase para 03 portos acima 
I S O E a r c í s . o u r o 

Os vapores desta linha aceeitíiin passasoiros o carga para 
iodos os portos da Hcsp ul:a com transbordo em Cadiz, .Má-
laga ou Barcelona. 

Para passagens, fretes o mais informações, trata-se com 
os consigB3tarios : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w 
50, L a r g a SITcnto S S e g r e , 10 — S Í Í K T 3 S 

Hamburg Siidamarikanisclia 
s u i v i ; « EsrsciAr. ENTRE SANTOS r. iiAMtinnao, 

KIO DE JANEIRO, UAIÜA E L1SDÓA 

Iinhia . 
Cordoba 
Trcaman 
Btlgrajiü 

VAPÜKT:» A SAHIR 

0 RAQUTRE ALLEUÃO 

r s p a r í l p s s a n i t a m 

INTEGRAES E x t r a c ç ã o i n f a l i i i r e ! 

S a l b b a d o , 20 d e d e z e m b r o 
O plano deata loteria é inteiramente noro, joga apenaa com 80 mil bill etea e dia-

tubue 0.733 prémios. 
I m p o r t a n t í s s i m a p l a n « 

A preferencia para a compra de bflhetes r'wta GRANDE LOTERIA deveBír da-
nn, por todos os motirofl, a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a n e r a l . 
| \ I í i ca?» que já vendeu por 3 vezeae no seu importante vn- I T U I i , ' A 

rejo o grande premio de 5 0 0 c o n t o s U i l I v A 
Os pedidos do interior dersm ser dirigidos ao agente geral e actual repr-seat inte da 

Companhia de Loterias Naekmai a <í« Brasil. 

3 9 , R u a D i r e i t a , e casa filiai, r u a d o T h a s o u r o , n . S 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORBEIO CAIZÍ 77 8. PACLO 

ir.nrn io-srnrTo DE CAr.no, do plUrmacentico Orap.ado, medicarão rrrom-mendada no tralamriKo das affcc.òes eutaneas e svpiiiliticas, preferido pêlos enter-•os que nao podem supportar a aci.ío de» sáes dõ potássio. 
Ei .mit lê CASCAKA SAOBADA, do piarmaceutico Granado, mediraçâo tónica 

e eppoptii.l, empregada nas perturbasüis do eatomago, dyspepsia atônica' e íiatu-
leoí«, «tc. 

iHjirr-Xo ANTI m.ExowiiiAfarA, prsparada pelo pharmaceutico Granado, para • fntaaento radical do finto purulento da urethra, espontâneo ou sypliilitico. 
VINHO COBIIIAÍ, TÓNICO, com pepetona de frrro ; preparado prlo piiarma-

ceuüco (iranado, e muito procurado para tratamento da chioro-ancmia, paiiidcz, 
amesorr!: !, debilidade do organismo, etc. 

T»H1> DE QN»A IODI7BADO, preparado pelo phamacantico Granado, de im-
portwita > therapeutiea para tonificar o organismo o curar as affeccõos licrpe-
ticas e sypniüticas. 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo ptarmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

»ISHO DE jirarnEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmacentico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, ictcricia. 
fmpafudlsnio. etc. 

VINBO PLD0-TARXW0, fphosphat9do~e glyeerinado\ Ao pliajmaceotiro Gra-
nado muito reeomweada-l« 'Ofii atilissimo prov dto uo miíiaiento iyrr.phalico, ra-
cMlito, aaeirira, eacroplialosa, tuber nioso tomaado-M nm cali« i s |rineip»i:s refei-
çflas a ama colher de sopa para as crianças. 

T i m o viBiSJío, preparado pelo pharnwcentle» Granado, poderwo antídoto 
daa «afarmWa ies 4o estewaga e dos mt-ntirv«, .iiarrtta, coHcas iitkMtiaaei. etc. 

. TIEBO nem™, d* nàarawceutico Graus lo, neaedaaco de Labarnque, da 
« • r u a o ^ * » t.inii* a fetaifaga, a muito pralerivel pelo« «a» principio« activos « 
dal" i uri»,'la ifc.,a(^m, noa . mo» em qut se a o eni tar d« ura paderwo toaico e es-
OMiaaie . 

SSTAS rR3TAIUÇl)n Sio IrOOROSAHram DOftADM I SEOCIDA, DE 
E*RR.t( AROM FABA D E L I A S S I M I U nm 

O L-HíORATORIO da pharma-ia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Mt r j» , 
n. 12, Rio de -Janeiro. í vantajosamente conhecido da selecta c o r p o r a ^ « 

' medica • do publico; portanto, ia experiências dos enfermos, ou de quero 
«« tiver a seu cargo, confiamos oa nosso« preparados pharmacentico,, appra 
vades pela Inspectoria Geral da Bygiene. 

Pharmaria e drogaria íiRAIABO * C. 
1 2 — R o a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

feia d e J a n e i r a 
Dwoeito : N u principaes droea>iaa de S. Paul*. 

Capt. E . KETELS 
fiaLirá, no dia 2G do corrente, p i ra o 

ISio, Bah ia, .lliidoira, Lisinki e Jíamíairgo 
P r e ç o d u s p a s s a g e n s « í e . 1 ' e l a u x o p u r a U n l t ô n , 1 3 5 $ 
A C o n i | ) ; i n l i i n v e n d o j j u * s r > ; e i » » d o I » c l a s s a . l a r j 

C h a r b u r r | 0 , p e l o p r<*« ;o d o H« 1 Î 7 . I O . í ) . 
Todos os vapores dest l Companhia Mm » bordo coziuíieiro por tu^ue i Fi ra® 

ctui vinho de mesa aos passageiros do a* classe. 
Todos os paquetes da Companhia s io de coiistn:;; ïo moderna, illurninado, t 

iOz cltctrica, possuindo espleudidas acconimo'iaçôes para passageiros da l* o J"<;,iisir. 
1'ara fretes, passagens e mais i n f o r m a i s , com os alentas: 
S 3 . j o í m s t o h <&s G o m p , 

E U A D O C O M M K R C I O , 10—S. P A Ü I D 

íb Transports Maritimes á îapenr 
DE IMAaSEîLLE 

O ESPLESD.DO VAPOF. FEANCEZ 

N I V E R N A I S 
K«p«r«do da Raropa em Santos, ne dia 27 4e novembro, 

ÍB<ii9p?RMvel demora, para 
G Ê N O V A £ N Á P O L E S 

Para informaçíSea rom o» comignstariox 

A N T U N E S D G à S A N T O S % 
Em 8. Ptulo—rua B. Bento, c. 2a 

Em Santo»— rua 15 de NoTsafer* 9. 
Ko Bio d« Janeiro—rna 1° de Marco, 34. 

» 



COBRADOR—Um 
le offcrece para qil 
capi ta l ; accclta pro< 
nlstraçflo de prédios 
incumbe-se também i 
de terrenos e preJios 
Kn t i a s aos pretendei 
T . 8 . B , — R a a 11 < 
H. 76 (Brat). 

S. CARLOS n o r 
—Dr. Manoel Joaqui 
Acceita também caos; 
rinhas servida« por 

DR. ADRIANO DE 
MEDICA—Consultorio: 
«, do 1 As 3 . Residei 
t a . Telephone, 1)22. 

ADVOGADOS-Drt 
condes Cesar, José A 
dnino Bolívar. Escrij 
Bento, n. 47. 

ADVOGADO-Dr. . 
Accelta causas em 1 ' 
to interior do Estado 
de 8 . Bento, 12, sobri 
BalvBo Bneno. 33. 

DR. MATHIAS V 
medica, com especlalk 
vosas, syphiliticas, do 
Residenèia, m a da Co 
Icphone, 062. Consulti 
1, da 1 hora in 8. 

DR. VIRIATO BRAK 
dlco-cirurglca e espei 
dos orgnms ffeiiito-nr 
phitis. Consultas da 1 
de Novembro, 34. Res 
Liberdade, G6 Teleplic 

DK. JOSE' TORRE 
ADVOGADO — Incumbe 
capital e no interior, 
gunda instancia. Esch] 
To, n . 12. Rcsld.—rua 

DR. XAVIER DA 8 
medica (moléstias inter 
relta. 37, telcpbone, n 
m a 8 . João, n . 69. 

J . B1TTENCOURT-
cuta todo e qualquer 
te ú sua prof i i s lo . l'j 
Direita, n. 20, sobrai 

ALFREDO O. PERI 
la Tharczo. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPO» 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CAN1 
agencia, rua de S. Bei 

J . F . FURTADO 
leiloeiro matriculado—. 
rio li rua de fcautaTh 

C I U E M U E SI 

A questüo Telles nti 
d conilnnagSo da lueti 
grandenso contra a pa 
do por melo de razoav 
federalistas. Já vimos 
lhos guerreou abertami 
vío. Esta guerra abra 
quem, como o general 
dever de collocar-se 
lado do sou chefe, o 
dlstricto. 

A lncta assumiu nm 
llndroso, entre o gov 
força federal alll estac 
sldento do Rio Granda 
de 21 de outubro do ! 
dias do governo do s 
giu n este um telegrí 
tissimo, nio só contra 
Republica, como tambi 
ral Telles. 

Esse telegramma tev 
te uma resposta bastar 
vem consignar tej tnaln 

•Rio, 25 de outubr 
presidente do Estado. 
O governo den as pro 
gon necessária», em 
pto de vosso telegram 
rente, mesmo antes de 
assegurar-vos qne este 
cendo muitas e grand 
restabeleceu a paz nest 
dições bonrosissimas, ê 
í o em conservai-a e sa 
tra quem quer que » 
perturbai-a. A força 
k v r nesse Eatado, coi 
melhor garanti* da oro 
( s r e r a o federal, consci 
tos • deveres, continasi 
•i iip«l«M»ente. como -
Bonria do* Estados, n 
emjot gorrrnot lém fa, 
tidtrmçlo t respeito t 
mi• dm União mm peit 
dente • 

A ultima perte, poi 

LIÍV « • • £ 


